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lluisio Gama quer,montar equipe 
de governo com iguaçuanos 

Acusado por muitos, de 
forasteiro. de páraqued1sta 
etc .. o Prefeito eleito de N. 
Iguaçu. Aluísio Gama, pa­
rece que não está preo­
cupado com as crílicas de 
!leus opositcres. todos der­
rotados por Jarga diferença 
de ,•atos. Por outro ]ado, 
ele está firmemente dispos­
to a reunir os melhores no­
mes para compor o quadro 
de reus principais assesso­
re�. Gama pretende, basica­
mente, contar com gente de 
Nova Iguaçu que pertença 
aos quadros do PDT. 

Por enquanto, ele ainda 
não sabe em que situação 
"ªi encontra.t a Prefeitura. 
Sua ainda pequena equipe 
de trabalho espera ser con­
vidada p e J o Interventor 
Francisco Amaral para ir 
tomando conhecimento do 
funcionamento da Prefeitu­
ra, da sua situação em ter­
mos financeiros, materiais e 

humanos. 
Para Gama. a campanha 

ainda não se encerrou. O 
novo Prefeito, na sua visão, 
terá agora que conquistar 
um novo eleitorado. c a s o 
queira governar harmonica­
mente. Tem quem ache mui­
to difícil, no entanto, que 
ele consiga conciliar os in­
teresses divergentes que se 
chocam com frequência den­
tro cio POT. 

Durante os dias de apu­
ração, Aluisio G a m a fez 
uma verdadeira peregrina-­
ção pelos locais onde esta .. 
vam sendo contados os vo­
tos. Munido de apoio juri­
dico, n ã o  deixava passar 
nada que contrariasse a Lei 
Eleitoral. Por mais de uma 
vez. Gama mostrou-se visi­
velmente preocupado com a 
apuração. Ele chegou mes­
mo a procurar o candidato 
a Prefeito do PT. Jerri Si• 

CÂMARA É RENOVADA MAS 

PODE FICAR A MESMA 
Uma rápida olhada sobre os nomes que comporão a 

próxima Câmara Municipal de Nova Iguaçu, nos impul­
siona para duas imediatas conclusões. Primeiro, que a re-­
nO\·ai;ão foi de mais de 70%. Segundo, que a sua compo.­
sição é, no mínimo, conservadora, para não dizer de cen­
tro. Isso porque quem ganhou as eleições tinha um bom 
reduto em seu local de residência ou teve que investir alto. 

A médica Rosely de Souza, do Partido dos Traba• 
lhadores. foge a essa regra. Mas ela serve, por exemplo, 
para o campeão de votos pelo PDT. Luiz Novaes, que so­
mente no dia 15 de novembro colocou nas ruas do Muni­
cipio cerca de 4 milhões de cédulas. O jovem Novaes ti­
nha trabalhando o seu nome o maior contingente de "boca 
de: urna 11 de toda Nova Iguaçu. 

Outro recordista que também se enquadra em uma 
das duas constatações é o também médico Moacyr de Car­
,alho, do PT. Com um trabalho de mais de 15 anos em 
Austin, onde chegou a construir um pequeno Centro Co­
munitário para atender a preços módicos a população, 
Moacyr de Carvalho é o que se pode chamar de uma li­
'-ierança em potencial. Bastou a sua decisão de sair can..­
didato pelo PT para quê o povo depositasse honrosos 5 mil 
Votos em seu nome. 

Alguns nomes já tarimbados da política podem ter no­
vamente conseguido entrar para a Câmara. São eles: Se-­
bastião Corredeira, Carlos Magno Gomes. Mário Marques 
e Bento Gonçalves. A safra mais nova é constituída basi ... 
camente por pessoas que possuem qualquer tipo de traba­
lho comunjtário ou assistencialista. Tem pelo menos dois 
Íarmacéuticos e três méd1cos, além de advogados e co-­
merciantes, 

COMENDADOR SOARES REALIZA 
MAIS UMA GINCANA DE RUA 
Cercc1 de cinco m1J pessoas estarão participando no 

Pró.\itno final de semana de mais uma tradicional Ginca-­
:a de Comendador Soares. Com tarefas quase impo�síveis 
.
d
de2enas de outras atrações. a Gmcana vem sendo man• 

J a Ptlo Centro de Apoio Social de Comendador Soares 
Pelo mesmo grupo que idealizou e organizou esc:::e tipo de ltração durante as comemorações da Íe.$ta de S. Francisco. 

Cr,mo um tradicional evento do bairro, a Gincana é 
,guardaJ.:i com �ntusiasmo pela pcpulação e, principal• 
r� itt."., pelos comerciantes do Centro. que não só r,,artici• 
�4.m Íttt,mdo camisetas e a1udando nas tarefas da equí­
fe�t:)'""'mo Vétm aumentar o mo1.·Jmento de ve_n

das co
_
m a 

qut comtça na sn:ta-fe1ra e se ef:tendera pelo soba• 
, l dtim·ngo, 'f. A equipe favorita co_

ntinua c:::endo a 
"ln , que sozinha reúne mais de 500 integrantes. Es• 

• -4.� a kgunda vez que o Cascos prorn0\'1• li Ginc�na 
..._ dad 

nden �•Qte do calendãno da Paroquia de Comen• 
-...: o, Soa, ••. 

mões, para uma conversa mizados e a conclusão das 
sobre um trabalho conjunto obras dos Cieps ( Centros 
do PT e PDT nas apura• Integrados de E d u c • ç ão 
ções. Nem foi preciso. Os Pública). 
partidos de esquerda for­
mam uma união natural nes­
ses momentos. 

Programa de Governo 

Agora que está eleito o 
Prefeito, nada melhor do 
que lembrar alguns dos pon.-. 
tos do seu programa de go• 
verno. Aluisio Gama garan-
tiu nos palanques que irá 
criar conselhos comunitá­
rios para tomar decisões 
conjuntas com o seu secre­
tariado. Da mesma forma 
pretende levar a termo vá­
rias das reivindicações fei­
tas hã vários anos pelos mo­
vimentos populares, como a 
criação de uma Companhia -
de Transporte Coletivo. a 
concessão do passe livre 
para os estudantes unifor-- Aluísio Gama 

Jerri vê o PT crescendo de forma 
natural e Jrogressiva 

Um crescimento natural. 
fruto da confiança que as 
posições do Partido v e m 
merecendo da população. 
É dessa forma que as prin­
cipais lideranças do Partido 
dos Trabalhadores ( P T ) 
de Nova Iguaçu interpre­
tam o último e explosivo 
cresdmento do Partido. a 
nível nacional. O candida­
to terrotado a Prefeito. Jer­
ri Simões. prevê uma ascen­
são ainda maior no próxi­
mo ano, quando o PT dis­
putará com cand1da to pró­
prio - o metalúrgico Luiz 
Inácio Lula da Silva - a 6 '.Jr 

Presidência da República. . . _ 
Na opinião do Deputado /ern S1moes 

Federal Vladimir Palmeira. - Partido. Além disso. terão 
que vem fazendo visitas que ceder dois dos seus cin-­
frequentes a Nova Iguaçu, co assessores para trabalha­
aos poucos o PT vai con-- rem para o Partido. 
quistando lideranças que O sucesso obtido nas ur­
passam a ser fortes candi- nas começa a preocupar as 
datos aos cargos do Exe- lideranças do PT. que ante­
cutivo . De fato, em Nova c1pam uma agregação de fi .. 
Jguaçu, o vereador mais vo- siológicos a partir de ago• 
tado é o do PT. Trata-se ra. A sede do PT já está 
do médico Moacyr Carva- sendo procurada por pes­
Jho, cuja base eleitoral é no soas que desejam se filiar. 
bairro de Autin, onde há Diverso.s candidatos derro· 
mais de 15 anos desenvol• tados do PDT e de outras 
ve um trabalhe comunitário �iglas demonstram interesse 
de grande importância jun-- de vir para o PT. Nessa� 
to à população. Moacyr é eleições. o Partido que sur• 
um virtual candidato do PT giu a partir da luta dos me• 
à Prtfeitura. na sucessão talúrgicos da periferia de 
de Aluísio Gama. São Paulo. em plena dita-

O próprio Jerri é um no... dura militar. foi obrigado a 
me agora lembrado para expuh1ar nada menos do 
disputar as eleições para a que 7 candidato1:; que con· 
Assembléia Legislativa em trariaram a decisão da con-
1990. "Isso é o Partido que venção democrãtica, ou se• 
vai decidir", diz ele, ao des• ja, porque fizeram dobradi­
tacar que e fundamental nha com candidato:s a Pre­
agora é investir na organip feito de outro!-i partidn-... 
zação intnna do PT. O Todo� os caso.s foram ana-­

Partido passa a ter um m1- !1-,ados pela Comissão d'! 
nimo de dois vereadort" n;1 Etica. Para e\'itar. no que 
Câmara Municipal. Um a for previsível. �1 repetição 
terceira \.'ª9ª pode apartcer desses casos, o PT farJ. 
dependendo a p e n a  s do uma tri�ge-m já no momen� 
anuncio final <lo toe-fic;e-nte to d<.1 filiatão. podendo <.:on­
eleitoral dado pelo TRE ceder o direito à legenda 
No cac;o do PT. cada \'e• de candidato somente âque­
reador contribuirâ com 30 le� que tivMem um pa��J• 
por cento dos fieus Ytnci· do a serviço das lutas po­
mentos para os cofres do pular�s. 

Pais de alunos exigem na justiça 
o cumprimento de 180 dias letivos

r 
Com o obJetivo de fazer o Estado repor a, aulas per ... 

didas em razão do movimento grevista do ma9:st&io pú­
bhco estadual. a Associação de Pa1.9 de Alunos do Estado 
do Rio de Janeiro (APAErtj) deu enirada, na última s•.
feira, dia 2i, de uma ação contra o Governo do Estadop 
t:x.igindo o cumprimento da Lei 5.692. de 1971. que esta­
belece o mínimo de 180 dias letivos a cada ano, O municí ... 
pio do Rio de Janeiro também será alvo do mesmo pro­
cesso. 

Se a ação da APAERJ for julgada proced<nte pelos 
Juízes das Varas de Fazenda Publica será atendida uma 
antiga re.ivlndicação dos pais e alunos, ou seja, a reposição 
das aulas perdidas devido as greves do magistério público 
estadual, que tiveram, no geral. a duração de três meses. 
A exigência da reposição é feita pelo Estado e negada pe ... 
lo Cepe ( Centro Estadual de Profissionais do Ensmo). 
Ao recorrer à Justíça a APAERJ pretende romper este im­
passe para garantir a reposição das aulas perdidas pa.ra 
1, 1 milhão de alunos da rede estadual. 

De acordo com a Leí 7.3i7, que rege as ações. o Es­
tado ficará sujeito a multas por cada dia sem reposição de 
aulas .O dinheiro dai arrecadado resultará num fundo que: 
será gerido por um Conselho Estadual que deverá ser cria­
do com a participação de representantes do Ministério Pú­
blico e da comunidade di1etamente interessada f associa­
ções e/ou pais e alunos). 

QUE ZONA! 

ARTUR MESSIAS 

A população de Be-lford Roxo que se .::uide:. q1Jao ... 
do tiver que escolher o Prefeito e os vereadores do 
futuro Município. Os fatos ocorridos na 67' Zona 
Eleitoral, de responsabilidade do Juiz Titular da 31 
Vara Cível de Nova Iguaçu, Carlos Eduardo Bou­
çada Tassara. apontam para caminhos nebulosos e 
anti�democráticos . Em Be:lford Roxo. no último final 
de semana. o gigantesco Ginâsio de Esportes da 
ABEU foi palco da mais escancarada fraude eleito­
ral ocorrida no Município nessas eleições. 

Em praticamente todas as mesas apuradoras ha-­
via o desvio dos votos brancos e nulos para as legen­
das do PMDB e do PTB. Aquela altura do processo 
de contagem dos votos. era impossível alterar a po .. 
sição dos prefeitáveis: o candidato do PDT, Depu­
tado Aluísio Gama. ganhava com uma larga maioria 
e qualquer reviravolta deixaria o escândalo Proconsult 
de 82 no chinelo. Mas para alguns candidatos a ve­
reador nem tudo estava perdido. Mui tas deles che­
garam a Belford Roxo, onde a apuração se proces­
sou da forma mais lenta e tumultuada, sabendo quan.­

to de votos ainda precisavam para assegurar a vit ... 
tória. 

Não pensaram duas vezes para propor a compra 
de votos a o s  escrutinadores e vogais. A Zona 67• 
acabou. literalmente, virando uma :zona. onde obtinha 
mais prazer quem pagasse mais . Como moeda se 
usou de tudo. desde automóveis a telefones. Segundo 
o candidato a Prefeito pelo PT, J e r r i  Simões. um 
voto estava sendo cotado a CzS l O mil. A certa al­
tura dos acontecimentos, o Jui: Tassara parece ter 
perdido o controle sobre a situação

.: 
tendo de _forma 

ingênua corrido às mesas de apur�çao para pedir aos 
integrantes das mesmas que maneirassem porque po-­

deriam ser prejudicados. 
A ganância dos apuradores e a falta �e pu�or _de 

alguns candidatos acabaram ocasionando situaç_oes m­
·sólitas .  Não raro aporeciam mapas de apuraçao com 
::O registro de que naquela urna não ha,·ia nenhum 

voto em branco ou nulo. Em nenhum outro local do 

Jv1unicipio isso se deu. até porque o percentual p�r 

urna dos votos cm branco sempre foram, de. no m1-

nimo. JO"<,. A ação fraudulenta era facilitada por­

que 05 vogai� podiam deixar a mesa �puradora 
_
pa_ra 

preencher O boletim oficial da urna distante dos fis­

cais do� partidos, o q u e  contraria frontalmente as 

normas do TSE ( Tribunal Superior Eleitoral). 

- Na opinião de <:1lguns _candi�atos_prejudicados, J 

causa de toda essa zon3 toa a s1cuaçao de desespero 

<lo Prv108. (:Uj.:i pre;:isão mais otimis_ta d.:t\','l .º� m:-1-

,imo d� quatro eleitos. �luitos politicos trJ.d1�1on�1s, 
<: 0 m O Bento Gonçalves e Ricardo Gaspar, hcanam 1 de fora_ No PTB a preocup.'.'l.ção era a mesma. A c:;o 

luçào encontrada por eles fc1 a _de rcforç_ar a legenda 

do Partido. O candidato a v1ce�Prefeito. pelo PL. 
Rtnê Granado. estima em cerca de 60 mil votos o 
número lotai da transferência irre�ular. 

Para os partidos prejuúic:1dos n ,1 o houve
. 

out
_
ra 

saiJa o:enão peJ1r a reconwgcm Jos \'0tos._ <le:--s.:i \I!': 
em Joc" 1 neutro e com a mâx1ma \'ig1l.:\nc1a dos Hs-
cai� Jos partidos . Muitas surpr•sa, poJe-rào ,t;:,ir das 
urnas de Belford Roxo. Ao final da apuraç;10, o Juiz. 

1 Bouç..ida TJs<;".1ra j.a admitia ter de fato havido frau .. 
de, ma� re-luta\'a em concordar com. a reçontagem . A 
Jeds.:ío final ser.;\ tomada pelo Pleno do Tribunal Rt"'­
Ç1ionaf Elc1tort:1I. NaJa mtnos Jo que 11 partidos t:n­
Íraram com rt>l..'.urso para pedir a recontagcm, 

�------

\ 
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M U R A l 
$,'<GIO FO'-Sf'CA 

A última peça 
p..1.rc . quer., ,rir l'iro 1nediu ,\ su:1. 

Por estra.nho que 
seu f�iho. Eu explico - Num;;i súbita 

dor r�t n r
e
gua 

i�.;:enttmento dele, eJe entrara no qu..lr­
precl�O..O: sem 0 c

asc�l,llhara 3 �ue. escrtvantnh:1 All, no to do filho
tr

� 
;nstrumentos de desenho e outras artes. 

meio de ou 
d 

s 
brtu um:). camisa de venus _ Seu stn­

foJ que ele 
h�: tez com que ele sorrisse de si p-ara 

tJmentô 
m:� surore�o e o1gulhoSO. ii: preciso orlentar 

consigo. �no ;onologou. Mas logo esqueceu o ocorddo, 
�!!m�

e
�rqlle. romo s�mpre, o _!apaz chegou cm casa 

·t tarde t,einndo ja o C0n1J30� mu�r,oi.s v�io 8 f�e de muscu.Jação . O me!lino cismou 
ra uma dessas academias de �mast �a que 

de 
ti}��a:: no município e t o  m e  flexão matinal e 

f polichinelo notamo e, entre um e outro, tome 
��o de galo_ Esses fillne.5 de Rambo e SChwertie­

�e er devem e.sttJ.r mexendo com a cabeça d�le. pen-gg
: Qualquer dia tenho de ter urna conversa seria com 

:'Jt· é preci:::o control!'l.r a violência. _ _ 
Agora O brinco_ Não . o brinco foi demais . Não, n� 

adianta. não e não. R�cusou-se veementemente a nce1-
tar O adereço JO\lem, ainda que o rapaz lnsisttsse que o 
berloque compunbn. o indumentária do grupo . d� r<:>t:k 
de que ele fazia parte. tocando marimba: e ate JUSt�f1-
cava O nome audacioso do conjunto : Brmcos de prm.-

� mulher se interpôs e botou banca. de advogada 
para o filho: 

_ Que é isso, Arduino? É a juvéntude, rapaz. Olha 

0 �mfe°�que daquela precocidade mu�ical revelada ain­
da nos tenros tempos de cartD:ha, yeio o interesse pela 
dwça. A mãe, como se�pre c!lillplice, redobrava os ar­
gument.oi:. e dobrava. a discussao . A1, ele cedeu.  Passou 
a assistir sozinho as lutas d.e bOJt:e. seu esporte favorito, 
e a ir sozinho ao Maracanã, quando pintava um clás­
sico . Resolveu largar de mão o rapaz, deixando-o en­
tregue às suas excentr.icid�des . Esqueceu as férias em 
Nova Iorque que prometera a ele, a arma de precisão 
compro.da no Paraguai, a moto, e mandou cancelar a 
assintaura da revista Playboy. 

O destino, porém, foi que lhe pregou uma peça. Nou­
tra peça: uma calcinha. E bem no varal da ãrea dos 
fundos. 

No inicio, ele não entendeu bem o que estava fazen­
do ali aquela peça, bandeira r.áufraga d e sua ilha de 
espanto. Era. pequena demais pra sua mulher e muito 
audaciosa pra Isolina. emprega.da que com eles convi­
via há uns bons quinze anos, sempre de casa para a 
Igreja. e da Igreja para casa.. Aquela peça, com aquele 
recorte exíguo, certamente haveria de ser ma1s censu­
rada pelo Pastor do que as peças de Dias Gomes, na. 
década de 60. De quem seria? Como fora parar ali? 

Só mais tarde é que uniu aquela âs outras peças e montou o seu quebra-cabeças. 

Tudo isso foi o que Ardu.ino confessou ao Vieira. ve­lho amigo do_peito, ali na uisqueria do beco da Justiça. Disposto a nao voltar nunca ma.is pra case., deixou-se ficar, bêbedo, apatet'1.do, meio amargo. 
- Jã pensou, Vieira? - arrematou ele - Tem coi­sa pior do que ter um filho que não é homem, ô cara? 
- Tem sim - d1.s.se o outro, já meto triscado, apru­mando o argumento. 

- E o que é? - ingadou ele meio surpreso e curioso. - E ter um pai Que não é homem. 
MEUS lRlllAOS, OS TROVADORES 

Que vida tri3te, a do giz! 
A minha é também assim: 
Em clda verso que escrevo, vai-se um pedaÇo de mim 

-·
.. 

r.:1 ii �- 11 -.,,,,!,>t>lb1,A11:i11 
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CORREIO DA LA \/OURA DE 26 DE NOVEMBRO A 02 DE DEZEMBRO DE 1 98a 

UIES f AZ CONGRESSO COM 
DISPUTA ACIRRADA DE CHAPAS 
Em escala mencr acontecerá amanhã. no Colêgio João 

Luiz do Nascimento, no Centro de Nova Iguaçu, mais uma 
pcleia entre os partidos políticos de esquerda e as visões 
que defendem. O campo dessa ve:.: é o do Movimento Es­
tudantil de Nova Iguaçu. que elege a quarta diretoria da 
União Iguaçuana de Estudantes Secundaristas. Cerca de 
i00 estudantes deverão participar do Congre�50 da Uie:s. 
que entre outros temas pretende discutir o futuro do Mo­
vimento e as formas de r�;.1cionamento com os governos 

Estadual. Federal e Municipal. 
Embora combalido e sem perspecliva de alcançar a 

vitalidade que permitiu à entidade realizilr passeatas e en ... 
frentamentos diretos com a Prefeitura MunicipaL as lide,. 

ranças dos estudantes estão convictas de que está haven­
do um crescimento na mentalidade. Um dos candidatos a 
presidente por uma das três chapas prováveis. Alberto Dias 

Mendes, credita à atual diretoria o mérito de ter afastado 
da direção da Uies o grupo pc,litico ligado ao Part,do Co, 
munista Bras ileiro e ao Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro, que segundo avalia, tinham uma visão apenas 
reivindicatôria. 

No Congresso de amanhã, eles estarão de volta. afir­
ma Alberto, que no entanto não vê nada de ruim na dispu­
ta das chapas. ºA disputa política é importante porque 
puxa uma discussão política dentro do movimento. Se for­
mos esperar apenas pelo estudante as coisas ficam sô no 
imediatismo", afirma o atual diretor da Uies, ao justificar 
que a educação vem cumprindo o papel de estreitar ainda 
mais a visão dos alunos . Dentro de uma concepção mais 
ampliada do Movimento Estudantil. Alberto Dias quer a 
Uies ao lado dos trabalhadores. 

COLÉGIO LEOPOLDO 
RESULTADO DO CAMPEONATO DE 

FUTEBOL DE SALÃO, SEGUNDO GRUPO 

Equipe campeã, sexta série B :  

t 

Anderson Pita. Alex, Sérgio, Vinícius, Robson 
Ricardo, Rodrigo. Francisco e Fábio Nunes . 

Equipe vice?campeã, sexta série C :  

Ricardo, Adilson. Marcelo Araújo, Charles, Gla, 
distone. Paulo Renato, Francisco. Luis Cláudio. Fiá, 
via e Carlos Eugênio. 

Artilheiro: Alex - sexta série B. 
Goleiro menos vazado: Pita ,......, sexta série B 

Foram entregues medalhas referentes a o s  cam# 
peonatos: 

Xadrês - masculino 

!• lugar: Marcelo Righetto ( Básico A } .  
2" lugar: Cristiano Barcellos ( Básico A } .  

Xadrez - feminino 

!•  lugar: Rosana Márcia ( Básico A } .
2" lugar; Amanda Rafael ( 7• A ) .  

Volibol, dupla masculina 

I• lugar: Marco Aurélio e Carlos Augusto 

Volibol. dupla mista 

( 6' A ) .  

I •  lugar: Antonio Carlos ( Básico B )  e Danielle 
( 8• A ) .  

Tênis d e  mesa masculino 

1 lugar. André Luiz Rodrigues ( 8' A ) .  
2 lugar· Mimo Sidney ( 2  ano 2' grau ) .  

Tênis d e  mesa feminino 

1 · lugar: Danielle (8 A )  
2 lugar: Rosely ( B,\sico A ) .  

O professor Marcos Miretli encerrou o:.eus tr<\ba­
lhos deste ano, com a peça edu..:.ltiv 1 "Serafim Firim 
Ftm Fim". 

PEDP.à BRITADA E Pó OE PEDRA 

TUDO PELA PAI 

_ . _ 
CELSO t:ARTi:,,� 

Nao e de hcJe que escr,:,vo artlgr1 c:n)nloa..i. ro netM e trovas em favor da Paz Tr.J.t.a- � de wm a
.nt_03• + 

bor a que me attro c<>m toda 1 a.s ror,· 1.s ct.... minha. 
rau.o 

entender que nada justifica uma guerr,a, nada. �llla, tic: 
extennmio de jovens soldados, a destruição de c1Ja�lc.a 
campa� •. send:o de revoltar o cora.<;ão de' qualquer ' _ai! 
que mutto.� lucram a&tronomicamente em ctma d:1 �r 
de uma hecat..ombe, saber que existe uma verda.delra. �� trta b_lica tatur.1nd� ums. dtnheU'ama que p;.d�rl.a. 'I! d lLl­
�t:�e 

Y�t���:�ada em pr �l do bcm-e!tlr .e!ki.ai rta Hu.rn:� 

Sei que minha voz e rouquenha, '1� -,,t;nge grandes tâncias. set dL5VJ. Poueo l:npor�a. deixo e detxarl!i .... :� -_ 2.qui o meu pro1.esto por enter�der que é o prote,�--0 ... � muit,.-s dos meus leitores que�ldos que tambtm SCir,ta.m tode 
um mundo de paz, de concordta. de respeito ;-os mala e: mezmhos direitos hum'1.noz. te,,. 

Hã. umn ciência que se chama e_:utamente Poli:>mologi que e$tuda as guerras, s u a s  causas. suas i,npiicaç:>e3 e il. 
etc , E" muitos especialis1 as cm Polem�logta admit�m �,r-., guerra um estado natural da. Hum•:inidade. alegando. EOfrti.� cadamente, que elas sempre aconteceram e que sempre aeon. tecerão no seio da família humana - o que é falso, e ID.tn. tira_ A guerra deixará de ser uma doloros� realidede to 
nn,ndo quando entre os h�mcns reinar o .,ent11:1e�to de J\l:ó. 
tiça. e nenhum grup0 dese1a:- os recursos , conom1�0s de /ju­
tros povos . Quando náo mais houver na Terra o netandi:: 
desejo de hl"geroonia aspirando o controle c•a geopoUtitl 
lntern-aclonal. exercendo influência, .i:obretudo etonõilllCa, 
scbre este ou aquele povo oprlmirlo. 

Tenho à mão dado.? lntere.,:santissimos que p a s s o a� 
leitores, a fim de que eles meditem e vej 1m se não teu.h.'l 
razões d-e sobra para escrever mais e ml.is c.-ontra a guern. 
São dados fornecidos em Atenas !Grécia, .  em pneiro de 
1986. pelo Profes.sor de 08rdio!ogia da. Harvard &-h:.<:i\ l)f 
Public Health (Escola. Harvard - EEUU - de Saúde Pú­
blica). Dr. Bernard Lown. Preir.lo Nobel da Paz de 1985. Va­
rn� a estes da.dos: 

l.ºl A cada segundo que passa no relóg:io, r,orre ou e 
prejudicarta uma criança por uma doença qu� ,;oderia set 
evitada; 2.º A cada segundo que passa no relógio, uma oa.­
tra criança está penn�nentemente inutmzada • fisiea ou 
mentalmente) par outra moléstia também rxi.tâvel ftcand1 
cc.ndenada para o resto da vi.da por isso mesmo . Por out?"l: 
pahvras, 120 mil crianças <número igual ao das vitimas d1 
primeira bomba atômica sobrP o Japão em !945) D"Orrern 2: 
cabo de apenas três dias! 

Leitor inveterado desde meninote. em rriança fiquei hcr.­
rorizado ao tomar. conhecim�nto do relato bíblico da ma­
tança dcs inocentes, ordenada por Herodes. a s:er inform�J 
pelos m a g o s  do nascimento de Jesus . J-!oje. adulto. ID1:L'5 
horroriza.de fico lendo estes dados do médico uorte-amen­
cano. 

Mas prossigamos com. os dados : 

3.º> A cada segundo que passa uo ,ek,gio e mundo �­
ta 25 mil dólares cm arm.as. o que equivale a 1,5 milhão de 
dólares em cada. minuto. Já perceberam os amáveis lei��m 
que a transferêDcia destes fWldos apltca1o_s tm fins helie�: 
para as necessidades prim�ri� de sani��rr.smo e ahmentJ· 
ção redundaria num inest1mavel tenef1e10 durado:.iro .�:i 
tcda a Humanidade.  Senão, rejamos ma1s dados t· icdl. 

4.º) T r ê s  horas de gqstos com armas tquivale!O � 
custo total da campanha de 20 anos pa.ra a erra�icaç-ao d3 
varíola, uma das mai.s estrondosas conquI.Stas do seculo XX.. 

5.º) Doze hora.s ::ie gastos com armas pagariam a toh! 
imunizacão das crianças mortas anualmente (cerca de 3.� 
milhões) contra infecções comuns . . .  

6.º> Quatro dias gastos com� ã.z;ma.s pag_ar!am c1
�� 

anos do programa de controle da mala.ria <molestl'.l �ue � 
a acometeu aos 5 anos de idade. quando _.:heguei. 

d';; �9j��e� Nova Iguaçu 1. doenç!l. que é hoje em dia uma ., 
causas de mortand3.de. 

7 º) seis mese de ga3to� com armas �manciariam _u� 
· s 

a suprir 3.5 necessidades essenclalS 

��
o

��e�t'!�ã!º /��
s 

s���amento bãsico em todos os p:ii�e.s 
subdesenvolv1dos. 

o artigo está longo, bem set. Não posso, ('Orno dizi� -
� 

Padre Antonio Vieira, deixar de ser proltxo . O t
�

ma e 
:f!!.5 merece nossa atenção Inclusive porque o qu os P .� e 

divldado devem pagaf aos paLSes credores sob a alega<;
: 

â� divtda :xterna. este dinheiro. no final das contas, ac-a t 
sendo revertido exat:imente nest3. corrida arma.mentista�

�� 
ta to infelicita O mundo . Verdades elementares como �:s 
as 

n 
nossas telenovelas não mostram _ ao !X)\'O . (_)s prograi;:; 

de transmLSsão de futebol. de ollmpiad:is, de Formula I 
nio 

exibem . os filmes pornograficos. ,as revtstas eroticas 
rer· 

lnfoml'lm Não há. interesse em mform_ar, em dizer ,! 
ge· 

dade. Por· isso, embora minha vez se dllua nv tumu 
iantc 

ral, ainda a!sim eu clamo (e hel-de_ c�mar sempre et'
()
'; pr

'l· 
forças tiver) e_m favot da �ar. a umca t-aid:i par1 
bitroas angustiantes em que tanto nos o.ebatemos. 

� 

(Cartas: C,aixa Postal 61003 - Marechal Hermes - ftio 

do Janeíro-RJ - CEP 216!�). 

i:.te !Oi o meu d• 
de acrescentar que 
Franco deve ter a mE 
dor Mauro Vasconcet: 
pct,. pouco temPo d• 
viol,nto, Leone foi af 
ção da governo estad 
m,nda�ão feita pelo 1 

O )IAPISMO 

O ··maptsmo", fenê eom Q.ue candidatos 
�•Ç•m nos mapas Ua bem v1vo por ai do Falcão. aquele qu '1<1a tuma com JK. 
��ll lo1 Ministro 
lôe 

lllaplsmo"' e asslrr • Para deputQdo fe 

----
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PROCESSO 

semana passada recebi um covite dif�­
rcnte. Não e�a pra casamento. lnauguraçao, 
noite de autografas ou coquetel . Era para 
depOr no cartorio da 52.ª DP, 3.Qui em Nova 
rgu::i.ç-u. no chamado ''lado nobre" na cidade. 

nata•.-a�se de um processo intdado em 
maio do corrente ano e no qual o então P,:e­
feito Pa�o Leone, por m e_ 1 o do �d vogado 
o,·1dlo SJlva, que tem escntório la no Rio, 
pede o enquadr:ii.mento do ve�eador Ma,1ro 
va,sconcellos ne.s malhas da lei. 

o advogado do então Prefeito jwclo)l _ à 
�ua petição um recorte de�ta �aluna, c:d1�ao 
de 7 de maio, na qual registrei um dos V10-
Ientos pronunciamentos do vereador Manro 
vasconcellos, que classificou Paulo Le�ne de 
"quadrilheiro, v e n a l  e ladrão". Alias. n0-
rnesmo discurso, Mauro disse que 'N'arciso 
Gonçalves, dono da Evanil e presidente _da 
Federação das Em.presas de ônibus , tambem 
e quadrilheiro e costumava dar :ocos n_a 
mesa do Prefeito Paulo Leone para conseguir 
aumentos (le tarifas. 

Na ocuiáo, registrei, nesta ccluna, que 
nenhum ão." �5 vereadores que apoiavam o 
?refeito Pauk t,eone havia protestado con­
tra o discurso de :Mauro vasconcello.s. 

Meu deµoimento na 52.ª DP foi curto O 
escrivão Mário Vasconcellos < aâo é µarem e 
oo vereador, perguntou se aqu�lo que estav� 
na minha coluna era \'erdadeiro. Re��nd1 
l!l,le nada tinha a dizer além Go gu� tmhe 
Esaito aqui neste e�paço. s> Pscrivao ptr­
gunr.ou se eu tinha presenciado o �•r�mun­
ciamento do vere�ctor. Respondi que sim .. O 
<U.scurso não foi pres�nctado só p o r  mim, 
ma.s pôr tnumeras pes.��a:� que �stavam na 
ga.lería da Câmara Muruc1pal, alem dos de­
mais vereadores que haviam romparecldo à 
ses.são e do.s tuncionârlos legislativos. 

Ert.e fOi o meu depot;-�lento. Só esqu�ct 
de acrescentar que o governador Moreira 
Franco deve ter a mesma opinião do verea­
dor Meuro vasconcellos sobre Paulo ,Leone, 
pols, pouco temPo depois daquele dtSc�rso 
violento, Leone fui afastado por determ1:,a­
ção do govei:no estadual, que aceitou reco­
mendação feita pelo Tribunal de Contas 

O MAPISMO AINDA VIVE 

o ··maptsmo", fenômeno eleitoral que faz 
rom que candidatos derrotados n a s  urnas 
:apa.reç1m nos 01apas . co�o ganhadores, con­
tinua bem vivo por a1 . D1z.ern que o Arman­
do Falcão, aquele que, p o r  duas vezes na 
vida tu.ma com JK. outra com o general 
Getsel> foi MiniStro da Justiça, foi cl1en�e 
do ··mapismo" e asstm ganhou algumas elei­
ções para depute.do tederal pelo eeara. 

------- ------

"' O! ""' arthur cantalice 

Aqui na Baixada Fluminense rolam mui­ta:s histórias sobre pOliticOS participan� ativos dessas safadezas eleitorais. Uns são beneficiarlos das safadezas. outros são víti­mas, Uns roubam votos, outros são rouna­dor. Lá em São João de Meriti, no .segunco 
dia das apurações, um rapaz, que estava 
preocupado com essas roubalheiras, dizia 
alto e oom som : ''Aqui em Meriti acontecem 
coisas que até Deus duvida . Tew nego que 
d o r m e  eleito vereador e acorda suplente". 
Quer dlz.er, enquanto o candidato dorme o 
sono dos justas e inocentçs, os e.spert�lhões 
fazem o ··serviço" nos mapru). 

Por saber de tantas '1istórtas, a gen�e não 
fica admirado corn as confusoes que p1i:,oe;a­
ran1 aqui em Nova Iguaçu, como tambem 
em outros lugares . .  A 1 i na Travessa n,oty 
mostraram aos reporteres algumas das fa_l­
catru3.s ocorridas . Lamentavelmente, r.ao 
pude ir ver esse espetáculo, �as me •'1)nte..­
ram que um candidato que tmha 11 votos 
apar�u com 111, isto é, alguém e,,:;crc,·eu 
outro numero 1. 

� Negócio é o seguinte: Aluísio Gama teve 
sorte de ser eleito com grande dHerer.ça 

�e, votos sobre . o segundo col�ado . �e fo5Je 
diferente, os "mágicos'� poderiam tirar a 
cartola um outro Prefeito. 

QUESTAO DE PRE'lSAO 

Sou hipertenso. Fiquei �bendo disso 
uando estava preso na Vil� Milltar, em 

?972. durante a ditadura _presidida pelo ge­
al Mêdid Um dia nao ine senti bef?, 

r;t levado ao
. 
médico e 'ete constatou que mi­

nha pressão estava alta. 

semana passada, trabalhando <1e �adru
t
: 

ada na Sucursal da "última Hora . �en i 

�m �ai-estar e fui atendido na E.,'mergencia 
do Hospital Nossa sra. de Fátl.ma. por� i°nj�
fut levado no carro_ do columsta roc1a 
berto Aquino, que. Juntamente_ com a cote-

. ha Lourdes Farias. tamb�m e�tava na gum - Ful bem atendido oor u� �nf-er-r�ao 
- 1 édlco Alexandre Pa:ixao . O me1ro e pe o m 

·dade de um eletro-
m��\�º �a

eo
�u: 

n
n�

es

��nha opiníão. de\�­c
� tersldo 'teito

, 
togo . Nem crtel caso. põ1� na 

ssão podeI1a subir de novo , De _qual a pre casa de Saude e quer f'!rma, sugiro 
S��e 

dªe Fátima •.1áo deixe 
�:�:�:e a�

º

a�ã O e1etrocardto�rama que 
pode ser !eito hoje. 

Por causa dessa pressã-o alta, estou ren­
do pre!sionado oor companheiros n., senti­
do de dar uma descansada. 

N-egócto é o seguinte: durante tim 011 do!� 
me.ses ficarei fora deste espaco . Vou tentar 
driblar o tnhrto. 
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� O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Cristo ontem, hoje e sempre
O triunfal�mo totalitário cunhou frases verifica na medida de no�sa Q u e,. tiverem voga: "Brasil, ame-o ou dei- o :Espírito Santo. xe-o , P o r exemplo. Entre outras te.mbém •­esta u.surp,ada da Sibila: "Brasil ontem. hoje 

abertura para 

e sempre . O que é que a Biblia traz real­mente? Mosaico O autor da carta aos Hebreus quer de­mo:1strar que Jesus Cristo é a Ultima reve­laçao de Deus aos homens. 
• Neste domingo o bisp0 dioeesano cele- ' 

Neste_ sentJdo começa a carta com uma decl�aç� fundamental que irá desenvolver d�pois: Muitas vezes e de muitos ll!odos diversos falou Deus, outrora, aos Pais pelos profetas; agora, nestes dias que são os últi­mos, !alou-nos �r meio de seu FUbo a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual fez os séculos . .t Ele O resplendor àe sua glór�a e a expressão de seu ser; susten­ta o universo com o poder de sua palavra ; e depois de ter real_jzado a purificação dos �cadas sentou-se a direita da majestade tão superior aos anjos quanto o nome que herdou supera o deles'' (Hor 1, 1-4). 

brará e. S. Missa no Mosteiro c�s Cla­rissas, às 5h30; d a r á posse ao P. F.duardo Nealon, da Congregação do Espírito santo� como p ár o c o  da Prata 17h30) ; relebrarà. Missa de Crtsma na paróquia de N. Sra. da Conceição em Queimados '10h) e ne. comu­nidade de Jardim Alvora.da, paróquia do Bairro da Luz. às 18h. 

Desenvolve a t e s e  iniciei, eomparando aspectos importantes do Antigo Testamento cem as transformat;ões radicais introduzidas pelo Messias prometido que é Jesus Cristo, e no final da carta declara entre outras ad­vertências: "Lembrem-se dos �eus dirigentes que lhes anunc1erarn a palavra de Deus: Considerem como terminou a vida deles e Jmitem-nos . na fé. Jesus CIJ.sto é o mesmo, ontem e ho1e; Ele o será para a eternidade" (Hor 13, 7-8). 
No último domingo do ano litúrgico re­lebramos a festa de Cristo Rei. No primeiro domingo do Advento - inicio do ano ecle­siástico - é novamente para Jesus Cristo que volvemos nossa� vistas . Ele que é o A e o z, Ele que é o autor e aperfeiçoador de nossa Fé. 
A riqueza sacramental e cultural de nos­sa Igreja.  pode causar-nos certa perturbação. Tanta co1� que a Liturgia nos propõe. Num certo dommgo pode acontecer que se testeje o _dia do padroeiro da paróqu.ia, que se ad­mmlstre o Sacramento da. Crisma, que se celebre o Dia Mundial da Paz ou o Dia Mun .. dial de Orações pelas Vocações . Tanta ofer­ta . Tanta. dispersão. 
Mas se olharmos mais profundamente. trata-se sempre de uma oferta fundamental e de uma referência central. 

Em vez de ofertas diversas, a oferta fun­damentai é, de !ato, Jesus Cristo. E em vez de dispersão a referência central ou deno­mmador comum das diversidades aparentes é Jesus CrJsto, aquele que é a pessoa de re­lação absoluta no proJeto do Amor de Deus 
, 

e na vida da Igreja. 
De fato, para a vida cristã vale em sen­tido pleno a palavra: ··Crísto ontem, hoje e sempre". 

Não $erá fácil realizar esta tese funda� men_tal na vida da_ Igreja, que é sempre uma IgreJa de homens imperfeitos, e na vida pes­soal de cada um de nos. Não sera fácil, cer­to , MQ.s de outro lado sabemos que o E.sp1-rito Santo nos foi prometido e d a d o por Jesus precisamente para nos ensinar toaa.s as coisas e para lembrar-n� 0 que Jtsus nos ensinou ◄ ct Jo 14, 25-26). 

De maneira que cabe ao �pirito Santo ajudar-nõ.'S a centrar n o s s o. inteligência, nQ.)::l vontade, nossa .senslblltdadt>, no�sas açõ�s em Jeswi Cri:sto, desde que saibamos abrlr nos.se ser il influência do Parachto. 

Terminando ou começando o ano l'túrgl­
co. temos de perguntar com sinceridade: o 
que é Jesus Crl�to p a r o  mim? que lugar 
ocupa em meu c:e!' e em meu agir Aquele 
que velo para salvar e li�rtar a hum�mlda­
de e cada um de nns'> 

t verd3.dt� somes crl.stãos de muitos �no�. 
há muitos unas oue fomos batiz,1dos Mas o 
Batt.smo não é- torça magica que �tua. sem 
nos ou contra nó� O Batismo é o coJ�lt�-> 
de uma caminhada para CrI,to que so fC 

• Na próxima terça-feira t e m  lugar na 
casa de oração a reunião mensal à.o 

clero. 

• No dia 2 de dezembro o bispo dioeese.no 
tomará parte na conferencia dos pro­

fessores do Semtnâ.rto Paulo VI e depois num 
almoço de confraternização. 

• Neste mesmo dia às 19h Dom Adriano 
vai ordenar diácono a José Adilson, c!a. 

Congregação d o s Mis.sionàrios do Sagrado 
Core.ção de Je.sus. 

• Jã. foi anunciado o tema do Dia Mundial 
da. paz, em 1.0 de janeiro de 89. confor­

me escolha. do S. Padre. Foi assim fonnu-
1ado: •'Para construir a Paz, -respeite!11� as 
minorias". Trata-se das minorias e�mcas, 
com por ex. os t,:ascos no golfo de Biscaia., 
divididos entre a Espanha e a França; como 
por ex. os nossos mdios. O .Problema das 
m1nortas está estreitamente ltgado com os 
desa!los da construção da PQZ. 

e A violência cometlda contra. menores 
continua desafiando nossa Fe e nossa 

caridade.  Na Baixada Flumtnense - so­
mente em Duque de Caxias e em Nova Ig�a-
u _ foram a.s.sasslnados a tiros, ertre 1a­

�eiro d.e 8'7 e julho de 88, nada men?s -do 
que 308 menores. Ma.1!ói antes d�st� -ç1rlen

� eia armado,. existem outras: v1olenclas ma 
aves: o abandono de _m�tas crl�ças por 

ra.usa da situação econom1ca preca!!ª ri S 
Pais· a falta de educação e formaç� s � e­

át"
,
<..1l sobretudo educação pr0Hss1onal, a 

fau� de mercado de tr_abalh� pa.�a men�re,t 
causa da legislaçao soc1a1 avança a • 

r:ontato dos me_�Oft:S com tod'to\�ri i� �!=rupção; as jert�ien�;: �d:'rl! ser �ugerido 
��

r 
Pa�

te 
J�o��ulo II, como tema do Dia 

da paz de 1990. 

• 0 jornal o 01_0� de 23-11�!:Ct�f!ª:.f�primeira página - _cc.m a 
tos ameaça terrupção de . ������� ã� 6� dlS 123 mil crianças do RIO · 

Rio este ano t:"Stão cor­crianças nasclda.s no
d saúd"' com a parall­ren?,o sérlos rlsc�� :a rnaiÕ�ia dos 7l -po.i­saçao. desde ag_os 

d
, 

cidade p o r  causa dtL tos de vacinaçD:<> :i muniCtpah, .  Ooénças greve dos servidores 
ueluche e a poliomle­como o sarampo. 

\:� em breve. os mdices Ute podem a.umen ' 
d com o de mortalidade infantil. de- ac�r o 

/\s.sact·• 
Secretarto Municipal de sau:le, , osi:-

Qostarjamos qut os vencedores do..<; elei-• _ 
· t abrtssem os olhos para o çoes rec::en

_ �
s 

ndo seu maior intere.s..,e futuro do _!lrasi�ormaçã.o de crianças e jo­na educaçao e . 
uro an O dt��nvol­ven� o capital 

'!'
ª

!!.1��ra no 
p
dla dt: ,1manhU virnento de no:i.:s:a � · 

--�-------i 

Bar e Pizzaria 
Temos serviço parl. 
viagem 

A.r:plo salão com ar 
,onJ!cionado - Parme9ia1P1 

CantJon, l-'avioh
,._ ilidadt à

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som :imbí, ot:t 

Sorveteria 
•<aliana 

! IM NOVO PONTO DE ENCONTRO
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INDICADOR 
MÉDICO. 

/ MÉDICOS 

Í DENTISTAS 

'\ PSICÓLOGOS 

\ CLÍNICAS / 

�ERVIÇOS /· 

� \\\",\ : ';·. 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAONOSTIC.'0 E PSICOI'EP..APIA 
oRIJ!lNTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo relefone 767-5882 
De 2.• a 6."-!elra das 13 às 20 hOraa 

convênios: BCO. DO BRASll. CABERJ e PATRONAL 
OOLWIO LEOPOLDO 

RUA f!RQF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

e>rientac;ão à gestante- _. Orie-ntação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Borirlo: Diariamente. da.s 8 w 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - TeL: 767-3326 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU·RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONVENIOS: GOLDEN CROSS UNIMED TELER7' 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E. BANOO DO BRASIL 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - N,i,a Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
MEDICO 

Ginecologia - Pré-NJtal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

'-'ngú,;tia -:- lln:'ledade -- Depressão e Assistência 
Ps1colog1ca ao paciente termtnall 

Terça a sexta•feir-a.. das 13 às 20 hora� 
Censult. Av. Governado!' Amaral l>etxoto, 271 

cSaJoNª 104 - Telefone 763-3360 SlJLTAS COM HORA MARCADA 

@uz. � 31� s/'<?}'aad� ,JZa 
CL, 11(,l f.•�u,-.;A- CAAOJOLv·; ,A 

:�;:,;a �,.;1� r.:·acir :.íarr.ti.:� 1.�or;,do, �B '3.1C" - .• 'il"'-,'.,J 
rw R1,,..:i 6.;ir(IO de Pir1-,;.sinu�r,.-1 -13 Ap1.o 101 - Ri., do ,ani,r.> 

LO"ISt'Li"-COMlW: ,\1.1!\R \O'• re t.a 

CtRUJ'l:GIÃ.0- ,,[N-T!$"".'.\ 

CG�� R-:;, Jt. . .: f,.1o•çír ).1•rques l,fonéo, se-S/f05 - t,;. !gLaçl! 
� P: a a.irão ci� Pir.o:ssin,.1.� ,s.a, -13- ,'lpl.o �o1- r1:(.I tio .,,ane.�o 

(.O;..S,u1 T .\ r..;oM HORA M.\RCADA- TEL. 768·32S8 

óllCA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CON SERTOC 
• Ol"ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio. 61 - Nova lguaçu 

FARMACIA FAVORITA t. . _r. ,.,.,J.' . MEOICMieffOS . , 

--COM 'fQ��i,DeS�O _ 
� ... ... .• "f ( � ...... 'lf� • 

-<....,;i...,,.· 
RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA IGUACU ·TEL. 767·0799 

�=�=-�====�-==-==� 
CO1'Vf:NIOS 

SfRVICO ODONTOLóGICO ESPECIAUIADO

CR.olR.1 - l" o 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODO-:TOLôOtr ss 

coe �.• ,�11154•, 001-14 CI"':> l". �-i DIARIAMENTE DAS 8 As 
<> MESQUITA -

19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.º 2.139 
Q ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-280t 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
e DENTAL CAllE 
• V1JLCAN 
• MOTEL BRASIL 
• COFFA 
• MONTEPIO DA FAMiLIA 
e PATRONAL lNPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRt-.. 
• UNIMED 
• RIO CL!�!C'> -
• DENTESERVF.S - SEDEG 

PüBLIOUE O BAL ANÇO DE SUA EMPRESA MO
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725

escreveu 

DOIS PO EMAS 
--�:--, 

para Etienne Souu · 
Se o meu amor te mo1esta. 
podes me mandar embora. 
Sempre me expulsam da festa. 
sempre me botam pra fora . 

Muitas vezes. pela fresta 
da janela. aguardo a au.rora. 
Mas o sol. fazendo a sesta, 
nessas manhãs não aflora. 

:És todo bem que me resta: 
entretanto. não deplora 
minha sorte. E, ao leres esta. 
fica certa de que. agora. 

ao me mandares embcra. 
levo teu rosto - essa f�sta. 
levo teu rosto - essa aurora. 
impresso em minha memória. 

--O-

A falac do que quero. sinto e penso. 
penso, sinto e desejo o que te calo . 
Faço isso é por receio, me convenço. 
de que não dês ouvido ao que te falo. 

Se afasto esse receio e te pertenço. 
é que o receio ficou no intervalo 
de outro receio - o de que fiquei tenso, 
quando meu corpo no teu leito instalo. 

E acredito que agora não te minto. 
se digo o que desejo. penso e sinto. 
a expressar o que me vai no interior. 

Penso, sinto e desejo o que quiseres. 
sentires e pensares - que as mulheres 
pensam. sentem e desejam com amor. 

RASCUNHANDO 
OSCAR COLOMBR0 

Ho;e eu venho por meio desta levantar a bandeira. 
dos direttos autorais de rascunho. ( Podem pensar que N 
estou ficando maluco) . 

Direitos auto(ais, sim, senhores. pois o nosso queri� 
do rascunho é sempre desprezado. posto de lado. rabisca­
do, rasurado. apagado e quase se.mpre amassado. 

Ora, bolas, a idéia nasce
._
neJ�.· Numa palavra. numa 

frase genial. Até. mesmo o texto principal nele está coo� 
tido, invariavelmente. Só que por uma questão de ê:tica, 
o passamos a limpo numa outra folha. com mais capricho, 
com uma melhor caligrafia e corrigimos os erros de por­
tuguês. Ai ele é esquecido. 

Quando já se tem pronto o original. arrumado, o res.­

cunho é abandonado. Depois de tantos apaga.-escreve, de 
tantos riscos e rabiscos. depois do amassa e desamassa o 
coitadinho é largado de mão como um qualquer. um ór ... 
fão de autor e escritor, um quase nada. 

Nesta hora, ou ele é posto junto a outros milhares 
de rascunhos desvalorizados feito ele, ou é amassado e 
arremessado numa destas cestas de lixo da vida. 

E é por essas e outras que eu digo, repito e torno a 
afirmar: "Temos que fazer algo para valorizar os ras ... 
cunhos". Seja uma nova lei na Constituição, uma emen ... 
da, um nome para uma rua, um brinquedo novo da Es ... 
trela ... , qualquer coisa! 

E para alfinetac aqueles que não se. sensibilizararo 
com o meu apelo. um último lembrete: 

Nós, os brasileiros, estamos parecendo os rascunhos 
do mundo. 

E o pior. nós mesmos não estamos nos valorizando. 

Obs.: Desculpe por este texto ter demorado a ser 
editado no jornal. Foi porque eu o estav..:i passando a 
limpo. 

, e. - .. e 

r 'fio. _ r .. C'�-'- ]3 
'e ,d,r h > t, J r r >f 

o fato dO J\IAB eobrar 
·rt.ante é que sua cobram 

VERGILIO RAJ\10S-Rod 
- São João d• Meriti·RJ. 
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( A R T A D O L E I T O R COMANDANTE PAULINHO l M I G M�RCEL SOTINS

<fl. JtEDATOll : 
� 

ler matéria no matutino do ex-pedettsta ho­Acsb? df ta more-lrista sarneysista boldrinlsta e outr<is pe.:infdeb -� ' Sr vaicir Almeida, o qual perdeu a vaga 
J jjadOS da VI 

:vendo do PJI.-IDB uma esmagadora vitoria do J. Jl'L, pDT e Pt encheu os olhos e f'Ji apoiá-lo. Porém . se 
$Qldrtm (5e ·candidato está atras do seu parceiro de ali­
dcU n1sl . 

le�çóes passadas - aqueJn que elegeu ('S.3c ban­
j,rico. nas :tunlstas qul? a1 cslá. lembra-se? So que nenhu� 
du dt opo c-0ragem de encarar somcmt.e com o seu parh­�eJe.5 _teve �.-;e a mais onze outros do mesmo quilate ideo­j!J. :alis.ndo roveitando·se daquele falido e mentiroso Plano 
1ogic0 e ap e foi feito sob mtdida para eleger os 22 gover­{.""ruzado.

d 
qu 

PI\.'IDB em 1986 Tôdo es.se aglomerado para en· ;1adores u� so políti.co .  O presidente do PDT o prefeta 
frenta� de Moura Br1zola• .  Sempre foram contra ele na 1.,e0ne a ora muito mais. P<>1s Briz'Jla fo1 o único que p0J

!
tici\�ão 

g 
exatamente no momento culminante, quando 

•.�\ 1tou um andor para por o Sarney e ca.rregá·lo em ca­
!ºin�ada pek> Brasil a fora. Foi naquele auge da engana-
1'!0 que Bnzola, em cadeia de rádio e tevê, esclareceu ao 
�\'O que aquele n�ã era um Plano Cruzado e s�m um pla­
j,ol-o que aquele na.o e!"a um Plano Cruzado e sim um pla­
m,ina.ssem as eleições, estaria também terminado o Plano 
cruzado. E alguém por acaso. tem dúvida disso? Para 
,onseguirem respaldo, bOtam a culpa no PDT. 

sem, vou à matéria do «Jornal de Hoje>, dia 18/11/1988, 
do sr. Cláudio Passos. intitulada: •População Errou Outra 
vez: Mas Vai Exigir do Prefeito),. O autor da matéria faz 
questão de contundir o leitor mesmo sabendo que os que 
tinham que votar _no PMDB Já V()taram, restando ag0ra 
1pt:nas algumas migalhas ( . . .  ) A matéria diz ainda que 

Paulo Loene é PDT, quando na verdade ele apenas pegou 
... -arona no PDT transferindo-se imediatamente para o PFL, 
�

j

?o°n:: ��
an

tf�t�g_ �1�:os!f
0
�r::t� �e:t� r�;

Outrossim. não concordo quand!.) o sr. Cláudio insinua dúvida a respeito do Governo de Alu.isio Gama, pelo sim­ples fato dele morar no LebLon, aqui mesmo no Rio de Ja· nelro ( . . . ) 

Referindo-se ao MAB, disse que a entidade está. aí mes­mo para cobrar. E o que adianta isso, no caso? A ex-pre­sidente do MAB denunciou as irregularidades do Prefeit'Jde Nova Iguaçu e não lhe deram o crédito merecido. . e quase foi pr�sa. não conseguindo escapar do process'J. Mas logo que sentiram o cheirinho das eleiçõe.s reconheceram que ela estava certa e ai !Sim, decretaram a intervenção, tra�end'J para o seu lugar ( . . .  -) o vice-Governador Fran­•isco Amaral . Tudo i.sSO Só aconteceu porque aa eleições ,e aproximavam . E, no desespero para se recuperarem pa­ra 15 de novembro, agiram severamentt:. 
O fato do MAB cobrar não é o mai:i importante. Im­;.irtante é que sua cobrança seJa acatada < . . •  ) .
VERGILIO RAMOS-ROdovia Presidente Outra. Km 4,5 - São João de Meriti-RJ. 

} 
CINE IGUAÇU - "Exterminador de mercenários", 

·.om Ted Prior, Cameron Mitheell e Trcy Donahue. "Eró­
'"º 2 . 000" (pornográfico) ,  com Marina Frajese e Er­n<st Duic. Censura , 18 anos. Horário 15h - 1 6h30m -18h - 19h30m - 21 horas. Praça Antonia Flores Tei­'<ira. Tel. 767 -0219 . 

CINE VERDE - "Coração Satânico", cem Mi­
key Rourke Robert De Niro e Lion Bonet, "Bacana,s 
.1<m fim". ( filme de sexo explicito) , com Paulo Sanches, GtSa Delamare e Anton:o Rody. Censura , 18 anos, Hõ­
rario, 11h - 1 5hi0m - 1 7h30m - 1 9h - 20h55m. Pra­
;a da Liberdade. Tel. 767-7261 . 

CINE CENTER J - "Duro de matar" ( policial ) .com Bruce Willis, Alan Rockman, Alexander Gudnov e 
Bonnie Bedella. 2ª semana em cartaz. Censura : 1 1  anos. Horário 1 3h - J 5 h - 1 7h - J 9h e 21 horas, Iguaçu Center. Av. Marechal Flonano Peixoto, 1 .180 - Tel.:
768-0767 . 

CINE CENTER 2 - "Sonhos macabros" ( terror ) .·om Jenn,ffer Rubm e Bruce Abbott, Censura: 1 4  anos. Horário: 1 3h - J Sh - 1 7h - 1 9h e 21 horas, IguaçuCenter. Av, Marechal Floriano Peixoto, 1 .180 - Tel . :
76S-0767 . 

MAURO REGO 

O mundo mata a todos. Os muito bens. os muito 
meigos os muito fort�. Quem não está dentro de algu­
ma dessas categorias. _não vos apres.5eis - o mundo o 
matará também, mas sem nenhuma pressa especial . 

O son ho do Clube de Ultraleve acabou, existiu ape• 
nas poucos meses. Está terminando porque não vejo sen• 
tido algum em tocá--1o sem a tua presença. Comandante 
Manso. com sua experiência de 40 anos em aviação. ex• 
plicou ao Merath que se a aviação parasse a cada aciden-­
te, ela não teria existido. Não é: por aí, porque não é:ra• 
mos profissionais e muito menos engenheiros aeronáuti-­
cos. Fomos apenas curtidcres vidrados em avíação e na• 
da mais. 

Restaram apenas lembranças de vôos maravilhosos 
proporcionados por nossas duas grandes paixões � João 
Gaivota e Grilo Vermelho . Não entendo mais nada. On-­
tem, o fundo do mar; hoje, o fundo da terra. As coisas 
do mundo são mesmo muito engraçadas . 

( +) Homenagem ao amigo Paulinho Passos, aciden­
tado em vôo no dia 20 . 1 1 . 1988 . 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em Decreto-Lei assinado pelo Sr. Presidente da Rep�­
blíca cria-se o estabelecime�to de crédito denominado Cal• 
xa &onõmlca Federal do F.stado do Rio. degundo 

ct
º n;�re­

to Lei a caixa Econômica Federal do Estado o 10 �e 
con-stit�trá das fihaís da Caixa Econômica. Federal do Rio
de Janeiro existentes em Níterói e Petrópohs. 

-(0)-

0 CL registra, em matéria publicada. na página 2 da 

edição de 24 de novembro de 1938, e incremento _que . o 
fu�T� feito Ricardo Xavier da Silveira pretende �ar � Dir�
3 de Geral de Obras Els a integra do texto : ' A Drreton 

Viação. Agric,JltÚra e Obras Públicas da .Pre!�t
f�reis�!�. Município encontra-se numa fase de or�!�ª

ãe '"ral)Qlho e fim de poder traçar um programa :ac1on .. 
:xecutá-lo com eficiência. F01 e;isa a 1mpres.s�o que 

e 
t��e

i:1e�
s� 

comparecendo :::i. uma das reur_lloes preparator
i:;a��o com o lizam s�mano.lm�

t
�� �Jio ����ª

·cila���
5
dor ao diretor 

:��:;�:
ir

�b�:;
u

� �ng:h:;�octª:11�-�
t

�o �
i
!�{;o �����5g �� 

�ri�1

trito.�;r�e��d� P e 1 ª . ;��ln���ª�!�is1�çt
t
p::�

a

�� Xavier da Silveira. Éti 
s�m du úbliCo parque havendo numa podermos dar essa n°0f1\ ª� P Crera\· de Obrà..s �em material 

municipalidade umlJ. re or�a 
ro rama de ação. semnecessário para a organtzaçaoJ:m 

n�mlroso de � rabalhado­t écntcos e �.esmo sem u.m q
u nã� se desenvolve em benefi­res, o Muruc1pl!) marca p

g
a
e
s
��·eiro arquiteto Hug1n, verifica­

cio geral. Ouvindo O en . �t trabalhar tem boas 
mos q_?e esse técnico. e

���1f�!f°.: ºqu�r dar ciênCta aos que 
lntençoes e - o que

o:s� desenvolvimento econômico e a to­
colaboram p�a o n 

1 d que faz e pretende !azer a 
dos os mumclpes_ em ge

i
ra 

lt r� e Obras Públicls da PrPfei­
Diretorla de V1açao, Agr cu u 
tura. 

b 0_ da Junta de conciliação Tomem passe, ;orno mem 
� :cde no edifício uo Foru� e Julgamento da ;: Zo�ªd!ºii.-toraes Antonio Pinheiro V1c­os Srs. AthaydP

M 
imen 

- Vieira presidente e vogais, respec-
tory e Antonio eneze� , 
t1vamente. 

d d' 20 de novembro, no E.i-Em par�lda dlsputa a no 
t
- ia 

Rua da t,.!oncórdta 19.tual 
tádio F'rancisco Baroni, ni tn o.o 

a u d�rrntou a A.A.
Otávio TarqumioJ ,  o Esf��o';!��a.I��p�ta1, pela conta!.em 
Portuguesa, da Llga de 

tlme c;Qrioca com Guaracy. 
de 3 a o. O Iguaçu venceu o 

. J - Ili Moacvr \La-
Permtnio e_ Lá.Zuo ,sanchoi� ... �:,_\ \���cyr,'. cecy,· Jardel 
zaro) e Joao I: \Valdemar, lYl4 
e China (Moacyr, depois Manoel>. 

CINE CENTER 3 - "Choqu• mortal" ( Produção no 
Americana ) . cem Cliff de Young e Roxant Hart. Cen-ura 11 anos. Horáno: 1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h e 2 1horas. Iguaçu Center. A,· Martchal Flonano Peixoto, 11�0 - Tel. 768-0767 

Publique O Balanço de sua Empresa

"Correi� da Lavoí!ra". lei. 767-2725

Quem tem 1.Mli•�. tt:m um tesouro. 
A frase e pequena mas tem uma profunda signific.a­

c;ão. Urna amizade verdadeira representa um inestimável 
ponto de apoio para que possamos levar de vencida as na.­
torais dificuldades da vida terrena. Ê luz para clarear O$ 
trechos ob�curo� de nossa caminhada. E ombro onde po­
demos chorar as nossas mdgoas. E: fonte de ãgua pura em 
que iremos retemperar o ânimo çi:, vezes abatido. 

Amigo e: aquele que nos aJuda na hora exata com 
uma palavra de estimulo e mcentívo quando a descrença 
nos leva à desesperança. Ajuda-nos com suas manifest.a­
c;ões de afeto evitando que caiamos no desalento impro­
dutivo. 

Amigo e aquele que aponta nossos defeitos não por 
detrás, com terceiros. no cultivo da fofoca. mas cem nós 
mesmos. para que possamos corrigir nossa conduta, nos-­
sos conceitos, nossos pontos--de.vísta equivocados. 

Amigo é: aquele que aplaude sem inveja as nossas vi• 
tórias e nos reanima em nossas derrotas mais amargas. 
Sente--se feliz quando vencemos. Alegra-se com a nossa 
alegria e compartilha de nossas apreensões e dore.s íntimas. 

Aroigo é aquele que respeita cs nossos silêncios nunca 
impondo a nós o seu modo de pensar, porque entende o 
nosso direito de ter idt?:ias diferentes. 

Amigo é aquele que coopera sem esperar recompen­
sas e reconhecimentos. 

Ah! quanta c:oisa linda um amigo representa . . .  Quan­
ta coisa pura nos pode proporcionar. a nós cabendo a obri-­
gação de agir para com ele de igual manei.ra. Se e bom 
ter um amigo, é: dever sermos amigo de nossos amigos tam­
bém. Pois se não agirmos assim estaremos sendo egoístas 
e o egoísmo infelicita muito as criaturas que nele se dei­
xam enlear. 

Dir-se-ia que nos dias bicudos que vivemos esta ave 
rara está se tornando mais rara ainda. Se.râ verdade? Ou 

será que nós é que nos trancamos em nossos interesses e 
não nos abrimos em sorrisos e em fraternidades para ame• 
nizar o viver das pessoas que convivem conosco? 

Se é: ave rara ou não, eu não sei; só sei que tenho al.­
guns amigos, aos quais devo muito o que sou. Amigos es­
pontâneos que me socorrem em. meus apertos interiores. 
Que me estendem as mãos e que me estreitam em seus 
braços. Amigos que, no passado, cooperaram muito para 
que as minhas vitórias na vida escolar e profissional. 

Não esperemos que A, B ou C demonstrem sua ami-­
zade para conosco. 

Sejamos amigos deles. Ofertemo-lhes o tesouro de 
nossa amizade. A vida é: uma seara que nos dá de acordo 
com a nossa semeadura. E ainda que o \·iver se torne inós­
pito e a nós nos pareça que não temos mais amig�s, sej�­
mos amigos dos companheiros de jornada terrena, sim. po�s 
ainda neste aspecto, como diria o Santo de Assis, mats 
bem--aventurado ê dar do que receber. 

CAM.ÁRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 161/88 
O Presidente da Cãinara :Municipal de Nova 
lguaçu-RJ., usando das atribuições que lhe são 
coníeridas por Lei, 

R E S O L V E  
Conceder .,o funcionário JOSÉ DE SOUZA MOREI­

RA. Of.dal Lç,li,lativo "F", 6 ( seis) meses de licença es­
pecial com todos os direitos e vantagens do seu carg�. na 
form." do artigo 49. da Lei n' 45� 80, a partir do dia l '
( primeiro) deste mês. 

Publique-se e c:umpra-se. 

No\'a Iguaçu, 14 de no\'embro de 1988. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

rodas ., 1 

de 1 · •, •
, . \� 

magnes10�2 

polimentos, soldas, desempeno 

obertur� de rod�s e par�fusos 

serviços pi::."'lrO o n-iesmo dia 

sob novo c.1dn1inistr aç�o 

ti 

SILC:AI POLIMENTOS 

Et!rad• PlmOQCHado ]14 A C•l,to,n1J• Mo,.•liluk<1 • 117 994'4 

' ' . 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCÓ 

t 
A.NO XXXJX - .Sot"a JguatU, 26/1:1/1988 - N-º J.977 

RESENHA F!LATBLICA 

1 u republicano Jol'ln J. cowsert afirmou em 
• .g��gt�n que é per!etuunente \'lavei fazer publlclda­

. m selos postais . A sua propasta pode par�cer absurda 
ic e 

dl ionallstas e também. a mutlo.s rnatehst'ls, mas O 
� trace�to e que se trata de urna resposta talvez e!lca2 
1,1� e

o serviço p05tal americano que está atravessando serias 
tnª idades financeiras .  EJ(l.stem numerosns _empresas Q\.18 
�e 

c
�ri:im com entusiasmo :1 1n!cla.t1va. se fosse ela apro­

:ad� Jo congresso dos Estados Unidos. O correio ameri­
ano r deficitário e, em 1985, perdeu mais de um_ bllhào de 

Jolares. g evidente, ent5._o, que a tarlta postal nao é sufl-
t QuaJ a repercus.sao que teriam os selos com a pu· 

:r�d�de? Que se poderia pensar no mundo, se um selo dos 
.::.s�os Unidos, tivesse par legenda: •·Beb,a Coca Cola?" . . .  

• "AO Me.stre, com carinho . . .  •• - Pe)C\S 39 anos de jor-
nalismo e o resultado da pesquisa promovida }:fia re-

1.ste. "Imprensa", na _ qual apar�ce como o colunista fiJa­
elico mais lid1> da ea1x--ada Flummense, mestre Art�ur Ear­
oeo foJ .bomena.geado ontem por um grupo de arrugos com 1 
m almoço _ regado a um elogladísslmo ·•Viúva collares", 

- na Mesbla. 

A mesa, festejando o amigo. estavam, entre C.1\l.tros, o 
rdltor Fuad Nadruz, a pcetisa Bárbara Heliodora, a jorna­
ista Maria Miranda Jordão, os irmãos Vicente e Eduardo 

•:iuinle mais o deputa.do José Debie.se, que entregaram ao 
,lc;.menageado o diploma "Garoto Fora-de-Série", cc r.ctdido 

cr unanimidade pele Clube do Garoto do Rio áe Janeiro". 
1 

(transcrito) 

• A Diretoria Regional RJ:ECT comunica ao� seus usuá-
1 :os que a Lei 7113, de 6 de julho de 1983, atualizou para 
("'z$ 1.30 (um cruzado e trinta centa\"os), o valor do sela da 
semana de OOrnbate à Hanseníase. 

Todos as objetos - cartas, encomendas. reembolsos, 
ruares declarados e livros -. postados em território nacio-
1al. no período de 24 a 30 de novembro de 1988, deverão 
onstar o Selo da Semana de Comba.te à Han.seníw;e, exce­

'uendo-se as correspondências expedid1s p a r  a o exterior, 
,vando sua aplicação torna-se facultativa. 

Esta cz.mpanha tem caracteristica excJusivamente filan­
trópica, na qual � E':T participa como simples interme­

J;ária. 
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11ue se encontre.m distantes . Al!, mensagens de Natal da ECT 
• .1 estão à sua espera em todas as agências ao preÇo de CzS !" 0,0�0 (noventa cruzados) . São doze motivos diferentes para 
. Jce eEcolber. 

• Ja sairam as nov&s notas de ezs 10.000 <dez rull cru­
·1dos), impressas pelo Banco et:ntral do Bras11, que tem as  
eguintes características: no  anverso tem a efígie do  cien­
ista Carlos Chagas, e como fundo um desenho ela parede 
'e uma casa de pau a piq11e habitat do ·'barbeiro" inseto 

' tansmtssor da doença. No reverso apresenta a figura do 
•ent-ista em seu laboratório de trabalho. 

Essa cédula já recebeu o apelído de 1'Dísco Voador" por­
]Ue Pobre não a vê e. . . qu�ndo vê. ,1inguém acredita . . . 

-0-- -o- -0-

• Nos,o endereço: - Caixa postal, 77.170 - CEP ZG.001 
Nova Jguacu-RJ 

1 O Henê qu� vai ficar 
1 • na sua cabeca I' 
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E L E G E U  o PO V O  o

DAN IEL ANTONIO 

Ele agora terá condições 
de fazer o que prometeu. 
Tem hoje o Poder nas mãos, 
pcls o povo o elegeu. 

o elegeu também acreditando 
qce atr:1.vés delP vai melhorar 
este pais que está desmoronando, 
fazendo este MunJcipio se renovar. 

Ele estâ ele1to, 
agora eu quero ver 
sua prome$S3. ter efeito, 
propando-se a. fazer . . .  

Fazer o que realmente precisa. 
dando-nos uma política decente. 
Semeando a pohtJca decisiva, 
ajudando esse povo a ser gente. 

JERRI - Administração 
Contabilidade 

C0ntabilidaôe - Assessoria Fiscal e Finan... ... 1 ,  .... 

Legalização de firmas - Imposto de Ren ,, 
Seguros - Administração àe empr�sas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

1! ·�============.: 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: fNPS. IPASE. Polícia Militar, 
f:orp0 de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vígné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios -,úblicos de 

Nova Iguaçu 

• 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COM�RCJO DE BEElDAS 

El\I GERAL 

Av. Ahíllo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-661S 

Nova Ig uaçu - Estado do Rio de Janeiro 

NHA DE 
ARTIGOS DENTAAIOS. 

SPITALARES E CIRORGICOS 
RANDE VARIEC/\DE DE C1"1TAS 

�'.��0r��g:�,;;gl��1� 
GORA PARA MELHO� t.TENCER 

�ossos CLIENTES. TEMOS 
PcDICIJRE 

r.\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

GLlSH - PXlB _. 

ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel., 
Av. Marachel Floriano Peixoto, 2.166· N.lgueÇU. 761-7746 

PEDAGOGIA ESDROXULA 
RUY AFRAN:O PEIXOTO 

Decorar . . .  Decorar • . .  Regras numérica leis e fórmulas quimicas. orgãnicas: 
'· 

mil expressões vernáculas. genê:ricas 
e arqulpélagos de ilhas oceãnicas. 

A� fantásticas serras da!. Américas 
e as classes hierárquicas botânicas. 
Encefáhcas, rãbícas. coléricas 
e as pletóricas dores bemicrânicas. 

Na c:las-se acerostósica zooló91ca. 
o rol dos bichos, tudo no onomãstico 
e a escala, bem de cor, mineralógica. 

E por que decorar tais adjutórios 
pra dar um vitu,1ério encomiãstico 
puxação de discursos laudatórios? . . .  

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ME: 

VENDE SEMPRE POR MGNos 
TINTAS, OLEOS E PlNCQ 

ALVAIAlJES. GESSOS, GOLAS 
E VEl,,t;1ZES  

TUDO PARA PINTURA 
,UINTINO BOCAJ'OVA, 53/55 - NOVA IGUAÇ'; 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 1 
____________ l 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinqueàos nacionais e estrangt:;iros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 761-72'::2 E 761-7849 

�ºOº C é l i o  P i n t o 0 e� 
111,1111111 ''""' 

O 
R•o O..AU»ydl e.m,nto dl ........ .... .... � ,... . RJ 

- T�EJ'ONE, 1'01'•0◄25 -

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, l,EGALIZAÇõES 

JUNTO A Prtt:IT!'fllR,\ E CARTÓRIOS 

DOCt::JrE'.''TOS PARA ESCRITURAS 

� Contabilidad; Nelson Bornier Ltda.. 

ORGANIZAÇAO DE E�ll'RESAS - AilSISTf!NCIA 
FISCAL E CO�lERClAL - BAJ.ANÇOS ETC. 

F.scritórto: Rua Profa. venina Correa Tôrres :n.0 230 
10.º andar - Tel.: 767-17-17·767-7621 

(SEDE PROPR!Al 

ENGENHEIROS E ARQU!TETOS 
Compareçam às reuniões das quartas-feiras. às 

l 9h30m. para tratar da reativação do Clube de En­
genheitos e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares. 1 74/30 , .  N. Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regiona, do CREA ) .  
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\a· ft�• i W�4ft � 
t empresa santo antônio de mineraçõo"itda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Centraí e Extração : 
Av. Abílio �wiudn Tá,ora, 3.793 

PliBX - 767-6 1 16 _.,. O<>OóóO�OCIOóó"<><><>o-óoo<>o-o-o- c,-,,C>C>C>Q<>OOOO-oocaoo< 

rU\l.50 d 'Teatro. no 
"' Cursor � lguaçu. ª'" 
• ,al d• No�•- l 9 horas 
-� . das l I as_ Cult 
!<lt"'• Educaçao e 
ci1'ª1 de dantes da ' 
1ei-ac aos est� - e a de 
Je:sptrte a criaçao 

pQIS
D

É ntentamento g 
esco 

roubo de 
Só se fala em od tratJlOS por t 
o:, en

l 
co_no de tantos outr1 

Jeso aça 
. ·d· at 

tido tentou o su1c1 �o, 

um riacho. Mas a agu:; 
só conseguiu dar de/ 
tou para casa senun o-s 

tar outra vez - ser cai 

VROMESSAS 
Conheddo cand,da< 

.0 da vitóra... Mande 
;.da de um amigo e e 
;.ms de chape. Foi tu 
1i.5se; "Vou deixar pare 
s:m �omeço minha vida 
,.,,., em !990". 
REVEILLON RODEI< 

O Reveillonu da R 
do, "' anteriores. Foi 1, 
quando foi decidido o n 
:r dos anos anteriores. 
blhes. Pos-.o a:;segurar 
u:ice e bonita. com vãr 
,tSer,..as de mesas. 

R0TAÇAO 
O jornal " Folha d, 

::rna ao seu trabalho . 
_de imprensa para o 

�: quem 
.ê: a no\·a p r  

se mnguém do f 
: equ,p, do novo Prefe 
S�h:�readores foram 
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LOJAS PARQUE 
PR.\ÇA DA LIBERDADI. Sir 
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CORREIO DA LA VCURA 

Jri o i11f ormaJ 
PAPAI NOEL . , ,. 

F .. cndo sucesso, '"Papai Noel em Famh.a bll Tea-
do ª;ESC. cm :,.io João de 1\1, nt, aos �abJ.dos e do­

uo 1 partir das 4 horas d.1 t..1r.di.: Na linha de frente 
au;�;� ;ror 1guaçuano Ml\rco Aurcl10 Silva. filho de Cd-­
o I e 

do Casimiro S,h-�\. O grupo ,a .1pre:sentou no teatro 
: B,J.rra Shopping e vai voltar- A cr anc;ada adorou o e:s­
p('taculo. 

fESJ:
rn O Hollywood Disco Club lotadissimo domingo 

ite. Natasha Zamma e Cam1la Lourenzm1 fcste1aram 
�0:: idade. "Uma Floresta Quase Enci.lntada" foi_ o mu­
:�I .ipri0c:ntadc à ,:ri.:'1.çdd.::_ CJ35 os. adultos tambern �os­
W'am _ e muito. !>or la eshver.lm 1'atáha e Lauro G:ehl, 
tkr.111ín1i.1 Louren�1nt de _Ohn�ira. Tânia e Lcno R.J..mos 
Vianna com os f1Jho!:i Lco e Len111ho, Iracem�1 e N1lson 
Moura e mais e mais. 

l\.1anolo r,...ta.rtints !óupen·.sionou a festa. 

CURSO 
Curso de Teatro. no aud1tõr10 da Prefeitura Muni­

cipal de Nova igu'1çu. acontecendo sempre às segundas­
fejras. das 17 às 19 horas. Promoçào da Secretana Mum ... 
apal de Educação e Cultura O objetivo do Curso. é o de 
Je\·ar aos estudantes da rede municipal um incentivo que 
desperte a criação e a descoberta de no,·os talentos. 

POIS É 
Descontentamento geral com o resultado das eleições. 

Só se fala em roubo de votos. Candidatos brabíss1mos nós 
� encontramos por toda a parte, além da tristeza e da 
de.solação de tantos outros. Um candidato de pequeno par.­
tido tentou o suicídio, amarrando as mãos e jogando-se em 
um .riacho. !\.-1as a àgua, coitado, era tão pouca que o dito 
só conseguiu dar de cara em muita su1eira e detritos. Vol­
tou para casa sentmd�se duplamente derrotado. Deve ten­
tar outra vez - ser candidato a outro suicídio. 

PROMESSAS 
Conhecido candidato Já estava programando o chur­

a,.;:o da vitória. 1'.1Jndou engordar dois bois em uma fa .. 
:c:nda de um amigo e estava separando dinheiro para 1 O 
barns d• chope. Fo, tudo por agua abaixo. Mas ele me 
íllise. "Vou deixar para matar os bois no ano novo. As-
5,m começo minha vida nova em 1989 e concorro a depu­
tado ,m 1990". 
REVEILLON RODEIO 

O Re:\"eillonu da Rodeio este ano deverá superar to­
dos os ante:nores. Fo, feita reunião na quarta-feira Ultima. 
quando foi decidido o rumo da festa. Vai ser tudo diferen­
te dos anos anteriores. Semana que \"em eu conto os de­
talhes. Po'i,;;o assegurar: a festa de:�te ano vai ser mar­
�nte t bonita. com ,·,j.r_Js inoYaÇõe!i-. Ja estão se:ndo feitas 
rt�e:r,.1s de mesas 

ROTAÇÃO 
O iornal "Folha de Notícias" sai do ar. Jorge Camer 

retorna ao seu trabalho de fotógrafo_ Pena. Mtnos um ór• 
ião de: imprensa para o Município. G E todos me: pergun­
tam. quem ê a nova primeira-dama iguaçuana 1 Como ,·ou 
caber, � nmguém do PDT sequer a conhece? Perguntem 
à equipe do novo Prefeito. • Os ''acertos" de alguns no­
\·os \·ereadores foram feitos na �:gunda-fe:i.ra. Que: ver­
gonha! 

T�S TOQUES 
1 - Escândalos de grana en,·oh-endo '\·atos compra­

dos" por alguns candidatos. foram a tônica da semana. 
Qu, horror! 

2 - O no\·o Prefe:ltO dC\·cna comprar urgente uma 
1>n1ca. igual a do lvon Cury. Ser careca não é ddr,10 ... 

3 -- O que eu nunca entendi nas eleições locais: ,�­
tos que- 10mem. As pessoas votam e na hora da apuraçao 
o.;..o apa1ecem seus \·otos, são scrnpre "destinJdo.s" a ou­
t-:-os candidatos. Estranho. não? 

MOMENTO 
Na tarde da P1z:ena La Dolct Vita encontro o Ivan 

L.at. do programa "Gente do RJo" ( Canal 9). siibado ã noite. da, 21 h15m às Oh 15m. Participam: Mansa Urban, Ai•
_
�" Souto. G,n,bon Gon:aga , G lse Campos A d1-

�0 "o p;-�:�"Il.l l do !\.tarcus \'1r1n. • BcGI fe1:, pan 
\'Otou no A .JI O C,ama. D.iqUl \·.:unos c,brnr tudo. 

-• pio do <Jue lo, fttto na ge,.t;io de Paulo uone. M,· 
u -iem • O ro,o merece .. M•�rece. pois ,orou mac1ça-

h n Nl')\J. lgua,;u ,irou terra de ningutm lnfc-lizmente. 
1 f, r mandam f' � smandam. V ereadore� qut" nada 

r.am 
i= _ lcl4".1 p<!,i; Jda '\"Oltam ao p1enãr o, foram "eleJ• 

l ) ncvamtn•e • Ceciha Borges anunc1ündo que: 
t err n e-mbarc ra p.ira o P1Jui O destino é n capitJI · 

r 1�. Vai r...,.,, ... parentes e famJ.liares. • TiJ90 Le-al 
, l1i � J Luaz e Maric:1e Santos ganhou festa 

tt àno. cc-rtaP"lentc E.Je- é obr nho da 
� h M---! ' • É do o,lmo fl,,,e• D 
per .. ., ... e ccmittrio 'oc�I Bem tSHuadJ, 

mento. Bom. 

de Alvaro D ... 'ls, de Ortstu Outrc:i.; dt: Pedro S,mon e 
moas. e maiJ. 'e tá compJebtncnte fou do ,p.irco. A pá de: 
cal dc"crâ .1c. ntecer qas próumas elc-ições para os govc-.. 
nos dos Estados. Não ad1antJ teimar e pul.1r fora do b3r­
c-n <19or.:i. como o Dr. Ulysses quer fazei. O tom com,in• 
dante- - ê: bom lembrar é icmpre o Ultimo a deix.ir o 
barco. O ente:-ro do P!\-1D8 t deÍiniti\o. N3.o tem mJIS 
1cito. Já era. Foi um grande P.utido. mas ..igora Jd nJ.O 

mais 

LIÇAO 
De toda e5-�a eleição. Íicou uma lição marcada. a., 

p<. ,oas não acreditam mais na classe política. Os que "'so­
brcvi,·e:ram" aos votos ping.idos podem se: dar por satis­
feitos. O povo não acredita mais em ninguém. A não 5er 
cm Brizola. Por isso Aluisio Gama ganhou. Se o candidato 
fosse de No\·a 1guaçu. a vitória do PDT seria ainda mai� 
contundente, ê o que afirmam os analistas políticos. Ano 
que vem tem mais Em 1990 também tem mais. O povo vai 
contmuar votando mas sem acreditar ma1, em ninguém. 
Por esse triste motivo é que: Macaco Tião teve votos. Xu .. 
xa ... atê Jesus Cristo andou sendo bem vot3do em alguns 
bairros. Isto para só citarmos o exemplo de Nova Iguaçu. 

JESUS CRISTO 
fui no dia da estréia do filme "A Uluma tentação de 

Cristo", de Martm Scorcese, no Metro Boa Vista. Um 
grupo de velhuscas ( dessas beatas que quando o marido 
chega em caso encontra tudo SUJO e bagunçado e que não 
"3em da batina dos padres ... ) me abordou - todas de 
te:rc;o na mão. Falei meia dúzia de co:sas adequadas, man­
dei-as encatar um tanque de roupa e cuidar dos fi1hos em 
casa. em vez de ficar na rua fazendo palhaçada em porta 
de cinema. Uma delas. gritou: "Meu (ilho, não entre no 
cmema. o filme é coisa do demônio". Re:i:pondi: ",e por 
isso mesmo que vou ver a fita. Adoro tudo que tem diabo" 
E de.J uma gargalhada. Ela avançou com o rosârio ( ou se­
ria terço ) para cima de mim e dos que estavam compran­
do ingresso. Vi o filme. Gostei. Todos devem ver. Exce­
lente. Na saída, as "beatas" ainda estavam lá, protestan­
do. Po,s é 

ROTAÇÃO 
Allor Lopes festejou sua eleição. já no !mal da sema­

na passada. com movimentado churrasco. Não estavam 
bem de saúde. por isso não fui. • Badalado decorador 
da cidade foi visto aos beijos com segurança de casa no• 
turna do lado oriental. em casa de shows. Quem viu. ficou 
horrorizado, Não com o decorador . .mas com o seu namo­
rado. Logo ele. . . em públ,co. . . • ldi e Antenor Rau­
nheitti receberam paca festa de nova idade da neta Rafae­
la. Foi no domingo, na casa da Barra. de: Valé:ria e Ant_o­
nio José Raunheitt.i. • Café da manhã em casa de Cris­
tina e Friedheln Hahn. Tempo de colocar os papos em 
dia. e Pape tambem com a sempre: Rosa Torte. de quem 
eu gosto muito e por quem tenho imenso carinho ... 
FOGO 

"Aguia de Fogo". o excel,nte programa da Rádio 
Mauã-Solimões (01 praticamente o ünico que ficou a par 
de tudo o que aconteceu durante as tumultuadas el�ições 
locais, informando sempre. e com precisão, os bastidores 
das apurações. Nelson Jr eu Já conheço de longa data. 
.was quem me surpreendeu mesrn� foi o Alfeu Muguet, qu� 
re\-·elou um 0timo domimo do microfone. O programa. Jª 

falei aqui outras \·tzes. merece ser ou,·1do: é o porta-v�z 
das comunidades carentes. O� outros programas da emas• 
stra limitaram-se a dar boletins informat:vos do _pleito de 
J 5 de novembro. mas sem maiores detalhes. Muito deva­
gar a Mauã-Solimões no conjun�o dos trabalhos. De mtia 
em meia hora entra\·a um boletim. Quando o no::aso Fer­
nwadel cbamo.va um repórter e este não entr 

.
• wa � hnha. 

�implesmente dizia. "Dentro de meia hor, \amos chamar 
no\'amentc fulano de tal". Com isso g,:mha,a tc_mpo e to .. 
me comercial e programas evangélicos, dt." todas .is deno­
minações possi\"tis e 1mag1nãveis. 

Ahã,. a fv1auã.Solimõe'5 tem um toque- engraçad_o dt! 
dia os pastore, ou pseudo-pa!ttores ( tem um que n•1• me 

tn�ana com aquela \·oz . 1.) metem o s..urafo no, 
_
um .. 

ba�distas e c:,indomblec1st.1s. De noite
. 

acontec� o mn_rso 

Um pai-de-i,;anto com vo: pote_nte ch
_
,un" os �a�torcs _us 

fal.ls hso \l.tl dar insp1rac;ão ainda para o Chico 
�

n1�10. 

AI a� Já lal< para um Jos redat01es �e Chico ""'º 

Sh�,,:: ele ,·ai t:op1dr os tlpo1 para um no\·o quadro do 

pro9rama. 

<,AM BRUTTOS 
2 h No [ó,imo dia 1 i de dei.embro, a partir das 2 º: 

Ch�rrasuri.:i Sam Bruttos. em N1lopohs. estar.b. apre 
r1s. a 

d "8 ·Je: do Ha,ai" com a pau1c1pac;âo i:speoal se:ntan 
â-

o 
Ek:/:i, Foha ( no,,t 10 do CMnava1 _d� H:1i,rn• 

da Ban a 
.. •- d eu 12� anl\·ersáno. O e�pet.:.n;ulo LC.n­J.1). por oc:a::;1a� 

º� 
s 

de Solange r do'( Santos. Con\'Ue, la com a 1anizaçao • 
V 1 · conferir 

à ,·nd. 1 ..t. pr6pr1a L�urrasc.ir . J. e u perus 

Pl:Jlique o B�:c1nço de ma �!;'!l.�sa 
no "Ccrra�o �a l�ro•�ra". i :,. I"7 -2725 

PAGINA 7' 

APRESENTA: 1
Quart.1s-f,ira, - • resta. 

Sexta. sao.a.do e dom 1qo - upeta�uldr a.1.ow com 6 
rltnco da ca,sa �fú.rica para dançar. 

RODOVIA PRESIDI:..NTE DUTRA, K'.I 11 
TF.LCFONES 767-1662/i68-1759 i6i-3932 
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NESTE SABADO A PARTIR DAS 22 HOR,\S 

ROSANA E EQ GLOOS E O COJUNTO "OS DE-

VANEIOS" 

Domingo: MARA MARAVILHA e/sorteios de 

brndes - 16 horas 

Rua Bernardino Mello. 1535 - Nova Iguaçu - RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 
DOCES 

LATICÍNJOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 . N IGUACU 



2. ª Divisão é a sarvação da Liga .
ADE.MAR �lOSC:OS� 

ue de JaW está se passando 
Não consigo _ cntend�r O Q d oc�porbs de Nova Igua· 

com os clube.s �1lilld0.S <t P1;i�cJri o,vü•ão . A entiC:ade, aJvo 
i;u e que part!c1pam dn ticPS na maioria sem conteudo. 
on:-tante de seg:m��� :�}icien'tt- de - in<;rlções p�ra prom�­

não conseguiu num Futebol da prune,ra Olv!sao, n_as ca­
"·er º· campeonato d

juniores. Depois de �ahzar diversas 
1s:gor�a5 p.mador e uatro clubes eonfirmaram presença, .e 
reuI?,1

� /pen�Jra então resolveu realizar a Copa C1-
direçao 8 m O com O Queimados. Morro Agudo. Co-

�,ade de Nova Igua.ç 
cabu u em d0is turnos. Para o retur­

,nendad,:;ir soa�;ggu 80 �e'u conhecimento, a Copa vai fJ­

'· ºr 
p
�

l
3u��: 

c
há três agremiações s'Jmente. porque o Co­

.
a 

d d Soares não vaJ continuar.  
men ª 

L
�r 

do Municipio está promovendo. tam_bém, o Tor-
. Alntc�ação cte Júoiores. Para esta prom-:>çao se_ 1n.scre­

�eio uatro clu�s sendo q_ue �e Nova Iguaçu . sao ape­
eram 

1 Q . Mi uel couto e Heliópohs, agora pro!1�1onais. Os 
·185 dO J· f g Coelho da Racha e Portuguesa, sao de tora, 
_,utro_s ; 5! d Meriti e Rio de Janejro, respectivamente . 
�e sao ºi:J°n1J Ferroviário Dragagem, Aliados, Esperan­
::tt'i��· de NoVembro, clubes com praça de esportes mu-

s ficam de fora reduzindo, dessa forma, � br1.11?o d� 
��

a 
;tições. o Vila de Cava clube de: tradtça�. , f!J1ado a 

L gl iguaçuana e que par.ticipa da Primeira D1v1sao, _ te� 
13 explicação que Justifica, plenaI_?ente, a sua ausenc1a

'.1�5 competições oficiais. O clubé. nao tem _uma pra9a de 
' .. partes e conforme o técmco Luiz Carlos Pina, o Ahados, 
�r t1}.emplo. está pedindo 15 mil cr�ados pe!o aluguel do 

1-ampo. Pelo panorama atual chego a conclusao de que, se 
-ão fosse a segunda Divisão, �o_m um. �peonato d1vi�idº 
tm duas Chaves, do .qual pa:t1c1pam v_inte cJubes (foi mi-
1ado com vinte e do1�) . & Liga fecharia suas portas. Infe-
,,mente, esta é a realiO�•, 

�-C.-.,.UDIA E MARCOS: SIM 
,. 

O.s jovens Cláudia e Mareos prepararam para o seu gru­
po de amigos um show de fellcidade e ternura. Os jovens 
.:.e casam boje às l9h30m, na Igreja de N. S. das Graças. 
r;:-�trada do Ambaí. Ela é filha do simpático casal Carlos 
Barromeu de Amorim e Maria de Oliveira, e ele do distin­
t-0 casal Miguel Orlando de Souza e Ivonete Fernande.s de 
So02a . Aos nubentes e seus pais, os meus parabéns, e vo­
,os de muitas felicidade� .  

SIMPATICA MARIAZrNHA 

A jo;.�m e 5impá�:ca senhora Mariazinha Braga, espo­
·a do inE.squecív..:l amigo Elmo Braga num encontro casual 
r;ue tivt:.m-:s. _fez rd�rências a esta coluna. dizendo que é 
1çitora ass?.dua e mt: parabenizou pelo transcurso do meu 
natalício. É cm virtuje de eu ter ciência de que muitas pes­
:coas que não são Iibadas à vida esportiva prestigiam esta 
,:oluna que. � vezes, fujo do tema esJY.)rtivo para falar .so­
tre outros �suntos. Obrigado, Mariazinha. Aquele abraço, 

Três jogos serão disputados no 
Alvarengão pela Copa Empresarial 

A primeira fase da Oopa Empresarial de Futebol da Bai-
;-·ada que a Vida Promoções Esportiva.s, Marketing e Publi· 

id�e- _ está pr:_om�vendo, termina neste domingo com a 
�1zaç�o de tres Jogos n-:> Estádio José de Alvarenga em 

rieliôpohs, e que reunirão as seguintes equipes : Viação' Ca­
cavelle x ABEU (8 horas) Drogaria Américana x Trans­
r.ortes São Geraldo CIO horas) e Mont--Mór Veículos x San­
.,1,1 02 horasJ 

OOmingo passado, pela . segunda rodada da COpa Em­
presarial a Drogar1a Americana derrotou a Viação Cara• 
.-elle pela contagem de 5 a O em . partida dísputada no Es­
i.ádlo Jos! de Alvarenga. No Estádio Nielsen Louzad.a Trans· 
;.ortes Sao Geraldo e ABEU venceram, respectivamente as f'qulpes do Sancofel < 1 a O> Mont--Mór Veiculos (3 a 'o> . 

F_ara a segunda fase íse�l·final> da competição cla.ssifí­.:am-�tc somente os dois primeiros de cada Chave. Drogaria !mer1caba e ABEU já estão classificados na Chave 2 . Na 
���!d:�enas o Transpartes São �raldo tem sua vaga

>-< e 
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CORREIO DA LAVOURA 
�UAÇU ,RJ> - ANO W.Xll DE 26 D,- ' IVE�IBRO A 02 Dt: DEZLllBRO � 

PALMARES x ROMA E JOGO DE BOM FUTEBOL 

NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
Com a ieal:z:ação da  .::;exta rodada do se­

gundo turno. terá prosseguimento neste do­
mingo o Campeonato Iguaçuano de Ft:ite· 
bol da Segunda Divisã'J - competição c�ta 
promovida pela Liga cte D.:'sportos de No· 
Iguaçu Pela Chave A, e. jogo que reunirá 
as equipes do Palmares e do Roma é o que 
deverá atrair as maiores atenções do., tor­
cedores em ra-zão do equilíbrio técnico en­
tre as duas equipes. Ouro Fino x São Lou­
renço (campo do Ouro Fino), EC Brasilei­
rinho x Três Fontes (camp,o do Brasilei 
rinho) .  Diamante x Canarinho (campo do 

Diama11 1 t: Flamenguinho x Olinda , cam­
po do F 2:nengu.inho1 complc.tam a sexta 
r?dada p, la Chave .1\. Folga " S:ar. Pela 
Chave B, dt pois da desiStt:ncia do Iguaçua­
a-:>, a sexta rodada vai n:unlr as seguintes
equipes: Primavera x Santa Irem: <campo 
do Primaveral .  Horizonte x Aymore ,cam­
po do Vi1a Anita) e Vila São Luiz x &:te 
de Setembro (na praça de esportes do Vila 
São Luiz) . 

Pela Chave B, !olgarã-:> o Nova Aurora 
- que jogaria com o Iguaçuano, que desis­
tiu da competição - e o Comercial 

QUEIMADOS, CAMPEÃO DO 1 .0 TURNO, JOGA COM O 
MORRO AGUDO PELA COPA CIDADE DE N. IGUAÇU 

A Copa Cidade de N·�va Iguaçu, promo­
vida também pela Liga cte Desp�rtos de 
Nova Iguaçu CLNDJl ,  prossegue neste do­
mingo com a realização da segunda roda­
da do returno. Em v irtude da desistêncía 
do Comendador Soares, conf.,::,rme vem sen­
do divulgado, neste fim de semana será dis­
putado apenas um jogo pelo certame, em 
partida que se reunirá os times do Quei-

mad"Js <campeão do primeiro turno) e do 
Mono Agudo. 

Este jogo, considerando-se o bom fute­
bol que vem sendo praticado pelos dois ti­
mes. pr'Jmete muita movimentação e um 
ótimo nível técnico. Dizem os dirigentes 
dos dois clubes que quem comparecer ao 
campo do Queimados, neste d-:>mingo, não 
vai se arrepender. Jt só conferir 

MIGUEL COUTO GOLEOU O' COELHO DA ROCHA 
PELO TORNEIO INTEGRAÇÃO DE JUNIORES 

Em partida disputada no último domm­
go, Em Sãão João de Merití, no Estádio Jo­
sé Amorim o Miguel Couto goleou o coelho 
da Rocha Pela contagem de 6 a 1, em jogo 
válido pela segunda rodada do Torneio In­
tegração de Juniores que a Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu está promovendo . 
A partida Heliópolis x Poreuguesa não che­
gou a ser realizada em razão da desistên­
cia dO alvianil heliopolítano . 

O Torneio Integração de Juniores terá 
prosseguimento neste domingo com a rea­
·;:g_c.:� tl-= jogo Portuguesa x Miguel C'Juto. 

no Estâdio Luso-Brasilelr'J, na Ilha do Go­
vernad<>r. A partida Coelho da R'Jcha x He­
liópolis, marcada para às 15h30m, no Es­
tâdio José Amorim, não será, obviamente, 
ú:.putada, pela desistência do Heliópoli-", 
como Já f,oi dito. Portuguesa e Miguel cou­
to estão liderando o certame. cada um com 
6 pontos ganhos . 

AMERICA DERROTOU O QUEIMADOS NOS 
PENALTIES PELO CAMPEONATO INFANTIL 

Na abertura do returno do Campeona­
t<> Iguaçuano de Futebol Infantil, pela Cha­
ve B, o América derrotou o Queimados em 
partida diSputada no campo deste últ°imo, 
pela contagem de 4 a 2, na decisão por pe­
naltis, depois de um empate sem gvls na 
etapa regularmentar. O Miguel C-:>uto, em 
.seu campo, foi dc.rrotado pelo time do Co­
mercial pelo placar de 4 a 3 resultado es-

te também ddinido através da cobrança de 
penaltis. Neste domingo, fazend� 0 clássico 
da rodada, o América vai receb�r a visita 
do Comercial, no Estádio da Av. Santos 
Dumont. O Miguel C'Juto por su;,1 ve,,., vai ao 

Estã.d.io Júlio Kengen para en1rentar o Que;­
mados. Todos e.sses jogos terão i nic:'J � S 
horas da manhã 

_-A T A C AD O . E VAREJO--------..

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMA.cw. PEIIFI/MARIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORI NIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Malo, 50/56 
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L

R u a  Lu iz  Sobral ,  6 13  • 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 7ó7-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

, :unta-gotag l . 

-----• 
-' .. 1..� .�,,.;� .:i. �n,ea Mirro Agudo, e.sta reun;Q.o •ub�a para r, r •n• :amp':onato I s (,  1 a d ,  Uo,, z qu, íl'"io ttnl"..1 "; GUC" J:1,., •H· "-� da LDNI e :J�: O, tE:Cn: > do Eden FC t.., \: empenhando no r.' E jo de ap1 e> •ntar Uffio g�

nti, 
J.p, __ -qc,p no CarnJ>eor;_ ta 
;

e
��t·ense da �gunda Õi, • Os dmgtntt1 11 L.ga In:kpendente de D�­

�:-rtos de Belford Roxo 1>,r 30 se m"Jv1m!'-ntando 
� n�ido de oficializar a e: tt_dad! em virtude da ema.0.­.::1 paçao do 40 Distrito 
O_ Nova Cidade está de th,_� nico novo para a temtiora .. 1a de 1989 na Primeira i)j. 
·,,são de Profissionais. Tra­ta-si de Luiz Carloa � 
Fre1t�. que já fot prepara.• 
dor f1s,eo do América e têc. 
n1c'J da Esportiva PaUlista 
Aliás, o pre.sidente Gelso; 
Chagas mudou toda a cer 
miS§ão técnica. Até o opi: .. 
; :so \Vanderley. supiervisor 
tla temporada vitoriosa da. 
Segunda Divisã�. danco"lb 
• E por falar em Nov� e·. 
dade. o preparador fí.iic 
Peruano, de quem se L 
muito de sua ida par 
Volta Redonda vat contin 
ar no Nova 'Cidade C'JIL. 
responsã.vet pelas equ • .r 
in1eriores. o preparador r. 
sico da equipe profission;,.J t 
Paulo Paixão. • com a v. 
�ória do Dr. Jorge David p. 
ra a Prefeitura de Nilói:: 
� prognósticos do Dr. G.:· 
túlio Sessim, para a rf 
ma do Estâdío Joaquim l� 
Alme:.:ia Flores serão C"'?t.a­
mente concretizados . t qu� 
o novo Prefeito prettnde­
dar uma real colatY.>racã> 
ao representante de NlloÍ,o· 
. ·s no c .• ::i:': c:.it0 E·"' .,..jual 
do ano que vem. e o .Mes­
quita, com sua equipe de 
profi:::sionais. joga neste dO· 
mingo no Estádio Joel Pe­
reira, com o Miguel Couto 
Essa partida amisto.sa. .,;e­
gundo os observadores, de­
verá apresentar. de lado a 
lado um excelente índice
técnico. Vamos assi.stir. e 
Sôbre o Miguel Couto, temos 
a regtstrar o c<>nvite que foi 
enviado para a festa que se­
rã realizada no próxjmo dia 
10 de dezembro. Na oc�'.â) 
e radialista Edu dP La Obn 
1 Rádio Tamoio) e o nos:,() 
Companheiro Adtimar Mos:o• 
so, receberão títulos de so­
eios honorários. • A dire­
toria do Me�qu;tp l'.l .. 01:tra­
mou para €Ste domingo, no 
Louzadã'J, um grande shotJ 
com a participação do ba· 
daladis.simo conjunto T ­
tãst, O barulho vai começar 
às 16 horas 

NILTON 
�. !o;_,:. :.:, � L .. r.u:.:rnagi.:I!' 

Pintura 
Rua A taíde P,menta 

de ·,lorac�. 7S5 

REFRIGERANTES
NOVA IGUAÇU s. A.

O seu Fabricante de Coca-Cola, Far:ta ,Tai e Sprite. 

Í:>Ll'w1a P I ente tutra, Kv1 ,-->4B N 1 F.ua Arr �o <" les S C 
�"ª guaç RJ . - oreriéaclor SOare< PBX 767 51 16 

\'itima. de diabete 
rante f'Ne anos dtM<e 
nas e a visão. 

A VOTAÇÃO 

COMPOSICÃI 
DE t 
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